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D E D I C A T O R I A 

A m o r d a m i n h a p á t r i a , a s 

g r a n d e s p o r p o r ç õ e s , q u e e l l a t e m 

p a r a s e r h u m a d a s m a i s o p u l e n ­

t a s e e n c a n t a d o r a s C i d a d e s d o v a s ­

t o I m p é r i o d o B r a z i l , o s e u a c -

t u a l a t r a z a m e n t o , o s e n c a n e c i d o s 

a b u z o s , q u e c o m o á p o r l i a s e t e m 

c o n j u r a d o a i m p e c e r o s e o a d i a n ­

t a m e n t o e p r o s p e r i d a d e , s ã o o s 

p o n d e r o z o s m o t i v o s , q u e m e f a ­

z e m c a r g o d e p u b l i c a r a l g u m a s 

l i n h a s á s e u r e s p e i t o , b e m q u e 

i m c o s n p l e t a s , p o r m e f a l t a r e m 

m u i t o s d o s d o c u m e n t o s , q u e e m 

v ã o c u i d a d o z o s o l l i c i t e i . P r a z a a o s 

C é o s , q u e o s m e u s t r a b a l h o s p o s -

s ã o d e a l g u m a s o r t e d i s p e r t a r o 

a m o r t e c i d o g e r m e n d o e n g r a n d e -

c i m e n t o d o e n f e l i z t e r r e n o , q u e 

v i o a s p r i m e i r a s v e r d u r a s d e s s a 

i d a d e d a i n n o c e n c i a , e d o p r a z e r , 

c u j a s a u d o s a l e m b r a n ç a , t ã o d o ­

c e m e n t e a i n d a s e m s i b i l i z a o m e o 
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c o r a ç ã o ! M a l f a d a d o P a i z , á q u e m 

t á o p o u c o c a b e o s e r d e s d i t o z o ! . . 

S e c o n s e g u i r c o n c o r r e r p a r a a 

s u a m a i o r v e n t u r a , a s s ã s f i c a r e i 

r e c o m p e n s a d o . E s p e r o p o i s , m e o s 

c a r o s , e h o n r a d o s P a t r í c i o s , q u e 

a c e i t e i s e s t a l i m i t a d a o f t e r t a , n & o 

p e l o m e r e c i m e n t o d e m a l a r r a n j a ­

d a s f r a s e s , p o r é m p e l o o b j e c t o , 

q u e t a n t o n o s d e v e i n t e r e s s a r , 

e p e l a c a n d u r a d o V o s s o m a i s 

a í f e c t u o s o P a t r í c i o . 

J . B . B . P . A 



P R E F A C I O 

Q u a n d o em Outubro de 1 8 2 1 eu tive a par-

tecipação de s e r nomeado Deputado Substituto 
perante o Congresso de Lisboa, para ahi advo­

gar a cauza da Província do Espirito Santo , 

rejflcctindo que o Proprietário , ha mais de vin­

te annos, domiciliado em Coimbra, poucos co­
nhecimentos poderia ter de minha P á t r i a , dos 

seus abuzos , e do que era indispensável f o r m a r , 

e estabelecer de novo, emprehendifazer alguns 

apontamentos, que pudessem servir como de 

motivo e lembrança ás indicações, que elte hou­
vesse de f a z e r a bem dos seus Constituintes. 

O grosso dos males não me era desconhecido, 
porém tornava-se indispensável entrar no per­

f e i t o conhecimento de certos ramos públicos; e 

enttio d e i , bem que f r u s t a d a m e n t e , os passos, 

que me parecerão próprios. A alteração dos 

nossos negócios políticos com Portugal obrigou-
me a entregar ao esquecimento, quanto havia 

eseripto : a prezente nomeação de hum Deputado 
conhecedor da Província , dando-me sobejos mo­

tivos para esperar toda a r e f o r m a , e melhora­
mento da mesma , confirmou a intenção de não 

dar d luz o imperfeito parto de inexperientes 

observações. Oceorrendo porém que nem tudo 
lembra ú todos, que no montão de objeeios a 

t r a t a r , não será bastante a memória d ' h u m só 
homem, e que quando dos meus escriptos não 

rezulte proveito, menos motivará de dano, e 
em dezempenho dos meus deveres como Cida­

d ã o , e filho daquella V d l a 9 rezolvi-me a f a z e r 



apparecer a prezente memória* Conheço a mi-
nha i n s u f f i i e n c i a , e por outra parte faltão-me 
documentos loeaes; porém os meus erros irão 
dispertar o saber de outros, Hum Cidadão, que 

longe dos seus L a r e s , emprega as suas vigí­
lias em descrutinar o erro, e os abuzos, que 
infestando huma tão interessante parte da gran­

de f a m í l i a , lhe murchão toda a semente do bem , 

indicando os corrosivos, que j u l g a e f i c a z e s , 

a f i m de lhe angariar aquelle engrandecimento, 

para o qual a natureza parece have-la destina­
do , tem preenchido huma parte dos seus de­

vores ; he meu único intento* 
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S O B R E O S O B S T Á C U L O S , Q U E S E T E M 

OPPOSTO A' PROSPERIDADE DA 

VILLA DE CAMPOS. 

1°. OBSTÁCULO. 

O modo da Concessão da Donatária de Pe* 

dro de Gocs e seus Suecessores até 1 7 5 2 . 

A 
M A D E I R A p o r q u e s e e o n c e d e o a D o n a t á ­

r i a , n ã o s e n d o p o s s í v e l q u e h u m s ó h o m e m 
t i v e s s e c a b a e s m e i o s d e p o v o a r , e c u l t i v a r 
t a n t a e x t e n s ã o d e t e r r e n o , e m e n o s f o r c a s c a ­

p a z e s <le o s e g u r a r n o m e i o d e h a b i t a n t e s , 

q u e a t é e s t ã o n ã o h a v i ã o c o n h e c i d o s u j e i ç ã o , 

e q u e r o d e a d o s d e a v e n t u r e i r o s o r g u l h o z o s d a s 

s u a s a r m a s , n o b r e z a , d i r e i t o s & c . , e a m b i -

c i o z o s d e r á p i d a e p r o d i g i o s a f o r t u n a , n ã o c o -

n h e e i a o b a r r e i r a s a o s d i q u e s d a s u a a v a r e z a 

e d e s p o t i s m o , f o i o p r i m e i r o o b s t á c u l o a o e n -

g r a n d e e i m e n t o d e h u m p a i z , q u e t a n t a s e s p e ­

r a n ç a s p r o m e t t i a . A r e a c ç a o d e v i a d e s e r í n -

f a l l i v e l , e d a q u i a i m p o s s i b i l i d a d e d e fixo e p e r ­

m a n e n t e e s t a b e l e c i m e n t o ; e q u a n t o m a i s a q u e l -

J a d u r a s s e , t a n t o m a i s s e r e t a r d a v a a c u l t u r a 

d o t e r r e n o . A g u e r r a d e v i a f a z e r o s s e u s e s t r a ­

g o s ; P o r t u g a l e s t a v a l o n g e , e o n d e o s r e c u r ­

s o s ? N e s t e s t e r m o s a d o a ç ã o t o r n a v a - s e i n ú ­

t i l , c o m o a c o n t e c e u p o r m u i t o s a n n o s , 
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e á muitos Donatários. Á boa fé» a mo­

d e r a ç ã o , a s d á d i v a s , a i n d i f f e r e n ç a d a 

p a r t e d o s E u r o p e o s p a r a c o m o s a n t i g o s 

c o s t u m e s d o s I n d í g e n a s , h u m a m i g á v e l e l e n ­

t o e n s i n o d a R e l i g i ã o , c o r r o b o r a d o c o m o e x ­

e m p l o , p r a t i c a s c i v i s , q u e o s t o r n a s s e m j á 

a m i g o s s i n c e r o s , e a g r a d e c i d o s , e j á c o n h e ­

c e d o r e s d a n e c e s s i d a d e d e h a v e r e m l i g a e 

u n i ã o c o m o s n o v o s h o s p e d e s , p e r s u a d o - m e t e -

r i ã o p r o d u z i d o f e l i e e s r e z u l t a d o s ; m a s c o m o 

c a z a r a a m b i ç ã o e a v a i d a d e c o m t a e s v i r t u ­

d e s ? N ã o h a a i n d a q u e m n o s c o n t e m p l e d e -

z a i r o s a m e n t e ? O d e s p r e z o , c o m q u e f o r ã o t r a ­

t a d o s o s I n d í g e n a s n ã o f a z e x p l o s õ e s d e q u a n ­

d o e m q u a n d o ? E n t r e g u e m o s a o s i l e n c i o t ã o 

t r i s t e s c o n s i d e r a ç õ e s , c a u z a d e t a n t o s e n c o m -

m o d o s . 

S u p p o n h a m o s p o r é m q u e P e d r o d e G ó e s 

o u a l g u m d o s s e u s S u c e e s s o r e s r e a l i z a v a a 

c u l t u r a d a s u a D o n a t á r i a , h u m s u b d i t o c o m 

t a e s p o s s e s s õ e s n ã o s e r i a h u m B a c h á , n ã o p o ­

d e r i a c a u z a r h u m a r e v o l u ç ã o p e r i g o z a ? fí s e 

o s m a i s D o n a t á r i o s t i v e s s e m i g u a l m e n t e a p r o ­

v e i t a d o a s s u a s c o n c e s s õ e s , n ã o e s t a r i a o 

J J r a z i l t o d o r e t a l h a d o e m g r a n d e s E s t a d o s , e 

ú m u i t o d e s l i g a d o d e P o r t u g a l , c d e s i m e s ­

m o ? D i z e r - s e - n i 3 - á q ' i e d i v i d i l - o e m p e q u e ­

n a s p a r t e s , s e r i a d a r c a l o r á s f o r ç a s d o s I n ­

d í g e n a s ; q u e m a n d a r g e n t e e m n u m e r o d e f a ­

z e r d e c i d i d a r e s i s t ê n c i a , n e m P o r t u g a l p o d i a , 

n e m o B r a z i l o f f e r e c i a v a n t a g e n s , q u e c o m ­

p e n s a s s e m e s s a s d e s p e s a s ; q u e o s D o n a t á r i o s 

s u p p o s t o d e v a s t a e x t e n s ã o , c o m t u d o f a z í ã o o 

s e u a s s e n t o e m l í ú m s ó p o n t o , d o n d e s e i r i a o 

a l a r g a n d o á p r o p o a ç ã o d a s s u a s f o r ç a s , d a c u i -
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t u r a , e d o s f o r e i r o s , e finalmente q u e o G o v e r ­

n o t o m a r i a m e d i d a s , q u a n d o i n s t a s s e m a s c i r ­

c u n s t a n c i a s . N e n h u m a d e s t a s r a z õ e s t e m f u n ­

d a m e n t o s o l i d o ; p o r q u e s e a b o a f é e d o c i l i -

d a d e p r e z i d i s s e a o t r a t a m e n t o d o s E u r o p e o s 

p a r a c o m o s I n d í g e n a s , t o r n a v a - s e e x c u s a d o 

o e m p r e g a r f o r ç a ; p a r a r e p e l l i r o s E s t r a n g e i ­

r o s , q u a e s q u e r f o r t e s n o s p o r t o s c o n h e c i d o s , 

e r a o e n t ã o s u f f i c i e n t e s ; e s e o s D o n a t á r i o s f a ­

z í ã o o s e u u b i e m h u m s ó p o n t o , p a r a q u e 

t a n t a e x t e n s ã o , q u a n d o o s f o r e i r o s p o d i ã o s e r 

t a m b é m p r o p r i e t á r i o s ? E m q u a n t o á s v a n t a ­

g e n s q u e o B r a z i l p r o m e t i a , n e m m e r e c e r e ­

p o s t a t a l d u v i d a , p o i s q u e d e s d e o p r i n c i p i o 

e l l e m o s t r o u a f e r t i l i d a d e d o s e u s o l o , o p a o 

B r a z i l & c . P e l o q u e t o c a á s m e d i d a s d o G o ­

v e r n o , q u e m l h e a f i a n ç a v a o f e l i z r e s u l t a d o ? 

E p a r a q u e c o m p r a r o q u e e r a d ' a n t e s s e u ? 

E m f i m s e j a o q u e f o r , o c e r t o h e q u e o m o ­

d o , p o r q u e s e p e r t e n d e o p o v o a r a m i n h a p á ­

t r i a , e o s m e i o s e m p r e g a d o s p e l o s D o n a t á ­

r i o s , m u i t o t e m p o r e t a r d a r ã o a s u a p r o s p e ­

r i d a d e : o m i t t o m u i t a s o u t r a s c o n c i d e r a ç õ c s , 

j á t o c a d a s n a s m i n h a s r e f f l e x õ e s h i s t o r i c o - p o -

l i t i c a s a C a p . I o ^ 7 Ü -
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2 ° . O B S T Á C U L O . 

A oppressão dos Donatários. 

^-J^UANDO a avareza se une ao poder , são 

s e n . , r e fieis c o m p a n h e i r o s d a o p p r e s s ã o » e t y -

r a n i a . A n o b r e z a d o s D o n a t á r i o s , o s s e u s a m i ­

g o s , a d i s t a n c i a d a C o r t e , o d e z c j o d e a m o n ­

t o a r p r o m p t a r i q u e z a , e p o r o u t r a p a r t e , a 

d e p e n d ê n c i a , filha d a p o b r e z a d o s p o v o a d o r e s « 

f o r m a v ã o h u m c h o c a n t e c o n t r a s t e , e h u m 

b e m i r r e g u l a r e q u i l í b r i o , c u j o s r e z u l t a d o s d e -

v e r i ã o s e r s e m p r e a o p p r e s s ã o . O r a o s P r o ­

c u r a d o r e s , o s s e o s n o m e a d o s a o s c a r g o s p ú ­

b l i c o s , e r ã o o u t r o s t a n t o s o p p r e s s o r e s ; e l l e s 

n e c e s s i t a v ã o i n c e n s a r o í d o l o d a a d u l a ç ã o , 

s u p p o n d o a s s i m t e r h u m p a t r o n o , q u e l h e s 

a u g m e n t a s s e o u c o n s e r v a s s e o s p o s t o s , e q u e ­

r e n d o a p u r a r o s d i r e i t o s d o S e n h o r i o , s ó a p u -

r a v ã o a p a c i ê n c i a e o s v e x a m e s d o s P ó v o s . 

O s f a c t o s , q u e t i v e r ã o l u g a r m u i t a s e r e p e ­

t i d a s v e z e s , e d e q u e a h i s t o r i a n o s c o n s e r v a 

h u m b e m t r i s t e q u a d r o , c o n f i r m ã o e s t a v e r ­

d a d e , e o q u a n t o a o p p r e s s ã o r e t a r d o u e s e 

o p p o z á p r o s p e r i d a d e d a q u e l l a V i l l a , m o t i v a n ­

d o d e z o r d e n s , c r i m e s , r e v o l u ç õ e s , a p e r d a 

d e h u n s , a p o b r e z a d e o u t r o s , e a d e s t r u i ç ã o 

q u a z i g e r a l d a p o v o a ç ã o . 

S e o s D o n a t á r i o s s e t i v e s e m r e g u l a d o p e ­

l a p r u d ê n c i a , e p r o b i d a d e , s e t i v e s s e m t r a t a ­

d o o s C o l o n o s c o m d o ç u r a , e x i g i n d o d e l l e s s ó : 
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aquelle foro, que se compadecesse com as 

c i r c u n s t a n c i a s , e l a v o i r a d o t e m p o , e n s e j a n ­

d o a s m e d i d a s m a i s p r ó p r i a s d e a u g m e n t a r o 

s e u p a t r i m ô n i o , e o d o s p a r t i c u l a r e s ; s e o s 

s e o s P r o c u r a d o r e s t e n d o e m v i s t a a h o n r a , s e 

n ã o m o s t r a s s e m f a l ç o s z e l a d o r e s d o q u e c h a -

m a v ã o d i r e i t o d e t e r c e i r o , o s P o v o s v i v i r i ã o 

m a i s t r a n q u i l l o s e f e l i c e s ; a l a v o i r a t e r i a p r o s ­

p e r a d o , e a V i l l a e n g r a n d e c i d o ; o s m o t i n s n ã o 

s u c c e d e r i a o h u n s a o s o u t r o s ; e o t e m p o , q u e 

s e p e r d i a e m i n ú t e i s c o n t e s t a ç õ e s , r i x a s , e 

a j u n t a m e n t o s t u m u l t u o s o s , s e e m p r e g a r i a c o m 

p r o v e i t o e m c u l t i v a r a t e r r a ; a s p a g i n a s d a 

h i s t o r i a s e n ã o m a n c h a r i a o d o s f u n e s t o s e x ­

e m p l o s d a s e d i ç ã o , e a p o s t e r i d a d e n ã o t e r i a 

q u e l a m e n t a r o s s e u s a f f c i t o s : finalmente n ó s 

n ã o l e m b r a r i a - m o s c o m m a g o a o q u a n t o e r r a ­

d o s c á l c u l o s d e r i q u e z a , a c c o n i p a n h a d o s d e m i l 

i d e a s q u i m e r i c a s d e v a i d a d e p r o d u z i n d o d a n o -

z a o p p r e s s ã o , r e t a r d a r ã o o s p a s s o s d a p r o s ­

p e r i d a d e , q u e e s p e r a v a a g r a n d e z a d e h u m 

t e r r e n o o m a i s f é r t i l , e b e m c o l l o c a d o . 

R e a l i s a r ã o - s e o s fòsondaveis D e c r e t o s d a 

P r o v i d e n c i a ; a b r i r ã o - s e a s f o n t e s d a f e l i c i d a ­

d e , d e q u e o h o m e m h e s u s c e p t í v e l ; r e s t a 

s a b i a m e n t e l a n ç a r m ã o d e l l a s , e a p p r o v e i t a r -

m o s o s b e n s , q u e s e n o s a p o n t ã o ; p e r d i d a 

a o c c a z i a ó t u d o s e p e r d e o . H u m m o m e n t o d e 

i n a ç ã o , h u m a f a l t a d e p r u d ê n c i a , q u a l q u e r 

m e d i d a m a l t o m a d a , q u a l q u e r e m p r e z a m a l 

c a l c u l a d a , I m m a r r a n j a m e n t o f e i t o s e m a d e ­

v i d a c o n c i d e r a ç a o , p o u c a firmeza d e c a r a c t e r , 

d e u n i ã o , e d e p a t r i o t i s m o , n o s p r e c i p i t a r á s e m 

r e m é d i o , e e n t ã o q u a l a n o s s a s o r t e ? . . » 

• • 
B 11 
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Í K O B S T Á C U L O . 

A irrcflectida concessão de Sismarias. 

A O b a s t a , m e p e r s u a d o , c o n c e d e r t e r r e ­

n o s i n c u l t o s , a q u e m o s s o l l i c i t a ; h e n e c e s s á ­

r i o s a b e r s e o s fins s e p r e e n c h e m ; e p a r a i s ­

s o e x a m i n a r a t t e n t a m e n t e , s e o s u p p l i c a n t e 

t e m m e i o s d e o s p ô r e m p r o v e i t o , e s e e f f e c -

t i v a m e n t e o f a z , p e s q u i z a r m i u d a m e n t e a c o n ­

v e n i ê n c i a p u b l i c a d e t a l c o n c e s s ã o ; s e o t e r ­

r e n o p e d i d o f o i j a c o n c e d i d o a a l g u é m ; q u a l 

o m o d o d e v i d a e p o s s e s s õ e s d e r a i z d o s o l -

l i c i t a n t e ; s e e l l e h a b i t a o u n ã o n o l u g a r o u 

d i s t r i c t o , a q u e p e r t e n c e o t e r r e n o e m q u e s ­

t ã o ; o u v i r n ã o p r ó f o r m u l a , m a s d e h u m m o ­

d o , a q u e l i g u e c e r t a r e s p o n s a b i l i d a d e , o s 

c i r c u m v i s i n h o s d e m a i o r p r o b i d a d e ; e s e g u r a r 

c o m fiança i d ô n e a , o u d e p o s i t o d e c e r t a q u a n ­

t i a , o u c o m c o m m i n a ç ã o s e r i a e i m p r e t i r i v e l 

d e h u m a p e n a q u a l q u e r , o c o m p l e m e n t o e e x ­

e c u ç ã o d a s c o n d i ç õ e s i m p o s t a s n a p r o v i s ã o , 

o u C a r t a d e G r a ç a . H u m a e s c r o p u l o s a a v e ­

r i g u a ç ã o á t a l r e s p e i t o t e r i a s e m d u v i d a a u -

g m e n t a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e a l a v o i r a d e C a m ­

p o s ; j á n a o v e r í a m o s i m m e n s a s t e r r a s h a b i t a ­

d a s d e f e r a s , s e n d o s e g u r o a z i l o d e d a n o z o s 

q u i l o m b o s , e s e m p r e s t a r e m u t i l i d a d e a l g u m a , 

a o m e s m o p a s s o q u e a q u e l l e s , q u e a s p o d e * 

r i ã o a p r o v e i t a r , s e a e h a o e m p o s s i b i ü t a d o s , p o r ­

q u e o u t r o s j a a s o b t i v e r a o . D e q u e u z o s ã o 
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as prezentes clauzulas, que se costumão ajun-

t a r a t a e s c o n c e s s õ e s ? E u t i v e o c c a z i a o d e 

v e r t í t u l o s d e g r a n d e n u m e r o d e S e s m e i r o s , 

j a p a s s a d o s d e p a i s a filhos e n e t o s , e t r e s ­

p a s s a d o s d e h u n s á o u t r o s p o s s u i d o r e s , e q u a e s 

e r a o e l l e s ? C e r t i d õ e s d e i n v e n t á r i o s , e s c r i t o s 

d e v e n d a s , d o a ç õ e s , P r o v i s õ e s d e G o v e r n a ­

d o r e s n ã o c o n f i r m a d a s & c . , t o d a s d a m a i s r e ­

m o t a d a t a , e s e m q u e e m h u m a s ó d e l l a s s e 

t i v e s s e c u m p r i d o o ô n u s d e m e d i r , e d e m a r ­

c a r ; f a l t a t ã o p r e j u d i c i a l , v i v e i r o d e e t e r n o s , 

e c o m p l i c a d o s l e t i g i o s . T e i m o v i s t o S e s m a r i u s 

c o n c e d i d a s a d o i s e t r e z i n d i v í d u o s a o m e s m o 

t e m p o ; t r e z e q u a t r o á h u m s ó ; i m m e n s a s 

l e g o a s á h u m p o b r e , á h u m h a b i t a n t e d e P o r ­

t u g a l , á h u m E m p r e g a d o P u b l i c o , c u j o O f f i -

c i o h e i n c o m p a t í v e l c o m a l a v o i r a , e s u a a t -

t e n s ã o ; á h u n s , q u e a s i m p e t r ã o p a r a v e n ­

d e r , a o u t r o s , q u e a s i n t e n t S o p a r a m c o m m o -

d a r á h u m t e r c e i r o ; e s t a s n u n c a c u l t i v a d a s 

p o r c a r ê n c i a d e m e i o s , a q u e l l a s p o r s e d e v o ­

r a r e m o s S e s m e i r o s e m l i t í g i o s , e t s i c d e c a e -

t e r i s . O r a n ã o h e e v i d e n t e q u e h u m a t a l i r ­

r e g u l a r i d a d e d e c o n c e s s õ e s h e h u m f e c u n d o 

m a n a n c i a l p a r a o a t r a z a m e n t o d e ( * f f t a ! q u e r 

P a i z ? D e s g r a ç a d a m e n t e h u m s e m e l h a n t e p r i n ­

c i p i o t e m e m g r a n d e p a r t e p a r a l i s a d o o s p r o ­

g r e s s o s d a m i n h a P á t r i a ; o x a l á e l l e t e n h a 
fim ! 
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A OBSTÁCULO. 

.4 grande extensão das Scsmarias. 

E t o d o s o s o s e r r o s p o l í t i c o s q u e s e t e m 

o p p o s t o á* p r o s p e r i d a d e d a V i l l a d e C a m p o s , 

e s t e á m e u s e n t i r h e h u m d o s q u e t e m c a u -

z a d o m a i o r e s e s t r a g o s . E m h u m P a i z , c u j a s 

t e r r a s s ã o f e r t i l i s s i m a s , m e i a l e g o a e m q u a ­

d r a , h e h u m r i c o p a t r i m ô n i o ; p a r a q u e p o i s 
c o n c e d e r c i n c o e m a i s ; í p e s s o a s , q u e p o r m o ­

t i v o s p o n d e r o z o s a s n ã o p o d i ã o c u l t i v a r ? C i ­

t a r e i a s C a z a s d ' A s s ê e a , e d o s R e l i g i o z o s 

B e n e d i c t i n o s , p o u p a n d o - m e á c i t a ç ã o e a n a l y -

z e d o s f a c t o s , q u e t e n h o o u v i d o , e d e q u e 

n ã o t e n h o a s d e v i d a s p r o v a s ; f a c t o s q u e n e m 

s e p o d e m o u v i r , n e m c o n t a r á s a n g u e f r i o : 

d i r e i s o m e n t e a l g u m a c o i z a d o ( p i e m e h e p e r ­

f e i t a m e n t e c o n h e c i d o , s e g u i n d o a m a i o r i m p a r ­
c i a l i d a d e e p o s s í v e l d e c ê n c i a . 

E s £ u s d u a s C a z a s p o s s u e m e m C a m p o s t r e z 

q u a l i d a d e s d e t e r r a s ; h u m a e m p a s t a g e n s , o u ­

t r a e m f a z e n d a s , q u e s e a d m i n i s t r ã o p o r s u a 

c o n t a , e o u t r a q u e a n d a e m a r r e n d a m e n t o s . 

E m q u a n t o á p r i m e i r a h e f o r a d e t o d a a 

d u v i d a q u e s e a q u e ü a s p a s t a g e n s n ã o s e a c h a s ­

s e m t ã o a r r u i n a d a s p e l a s a g o a s e s t o g n a d a s 

e p a s s a s s e m p o r h u m a m a i s a e t i v a e p r e v i d e n ­

t e A d m i n i s t r a ç ã o , q u e p o d e r i ã o f o r n e c e r g a ­

d o á t o d a s o u á m a i o r p a r t e d a s F a z e n d a s e 
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•• • formo-
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acougues, utilizando assim aos proprietários ? 

a o s f a z e n d e i r o s , e á N a ç ã o . 

P e l o q u e t o c a á s e g u n d a , s e r i a m u i p r o -

v e i t o z o q u e o s S e n h o r i o s a s a r r e n d a s s e m , p o r ­

q u e d e s s a f o r m a l u c r a v ã o e l l e s , o s A r r e n d a ­

t á r i o s , e a N a ç ã o n o s d i r e i t o s d o a s s u e a r , 

a g o a s a r d e n t e s & c ; e m q u a n t o e m a d m i n i s ­

t r a ç ã o p r ó p r i a s ò s e r v e m d e c o n s e r v a r h u m 

p e r i g o s o e n x a m e d e c r i o u l o s v a d i o s , e d e e m ­

p a t a r e i n u t i l i z a r g r a n d e e o p t i m a e x t e n s ã o 

d e t e r r a s e m p r e j u í z o d a l a v o i r a . 

A t e r c e i r a h e a p e d r a d o e s c â n d a l o ; 1 ' . p o r ­

q u e s ã o a r r e n d a d a s m u i t a s t e r r a s , q u e l h e s 

n ã o p e r t e n c e m , o q u e t e m d a d o n a s c e n ç a á 

l o n g o s e e n c a r n e c i d o s p r o c e s s o s , e m q u e t e m 

s e m p r e t r i u m f a d o a fidalguia e o d i n h e i r o c o m 

c a p a d e i l e l i g i ã o ; e s e r i a d a u l t i m a u r g ê n c i a 

q u e s e fizesse g e r a l e a e t i v a m e n t e e x e c u t a d a 

a P o r t a r i a d e 1 3 d e F e v e r e i r o d o p r e z e n t e 

a n n o ( 1 ) , d i r i g i d a a o J u i z d e F o r a d a I l h a 

G r a n d e e P a r a t i , c u j a e x e c u ç ã o h u m a v e z 

s a b i a e i m p a r c i a l m e n t e f e i t a , t r a r i a g r a n d e s 

b e n e f í c i o s «í m i n h a P á t r i a : 2 o . p e l o a n n u a l l e ­

v a n t a m e n t o d o s p r e ç o s d o s a r r e n d a t a m e n t o s , 

( 1 ) Sendo conveniente obviar as eontinuos deman­
das , que se tevantão no termo da Ilha (Irandc e Pa­
rati sobre demarcações de terras com graves prejuízos 
dos possuidores detlas : Manda SUA MAGESTADE o 
IMPERADOR pela Secretaria dc Estado dos Negócios 
do Império, que o Juiz de Fora dfaquelle termo 
obrigue as pessoas, que tem Sesniarias á apprtzen-
tar os seus títulos em J u i z o , para á vista deites se 
proceder â nova demarcação dos respectivos terrenos, 
e evitar-se deste modo a multiplicação de pleitos, e 0.* 
males, que deites rezutlão. 
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s u a i n s t a b i l i d a d e e i n c e r t e z a , e a r b i t r á r i o d e s ­

p e j o , a q u e e s t ã o e x p o s t o s o s A r r e n d a t á r i o s . 

O s e o n t r a c t o s , q u e f a z e m e s t a s C a z a s , s ã o 

d e l o c a ç ã o o r d i n á r i a , i e s t , n ã o s a o d e a f l o ­

r a m e n t o e m f a t i o t a , o u e m v i d a s , o u p a r a 

s e m p r e ; p o r t a n t o s e g u e m a n a t u r e z a d o q u e 

s e d i z e m J u r i s p r u d ê n c i a tocatio conductio. N o 

c a z o s u j e i t o d ã o o s P r o p r i e t á r i o s o u s o e fruc-

t o d e c e r t a p o r ç ã o d e t e r r a s pró certa mer-
cede\ m a s q u a l h e a r e g r a d e s t e s a r r e n d a ­

m e n t o s ? S e r á o c a p r i c h o d e h u m , e a n e c e s ­

s i d a d e d o o u t r o ? H e v e r d a d e q u e q u a n d o a 

L e i n ã o d e t e r m i n a o p r e ç o , a c o n v e n ç ã o e n ­

t r e a s p a r t e s h e q u e m o firma; m a s a l i b e r ­

d a d e d e a s s i m o b r a r n ã o h e i l ! i m i t a d a ; p o r ­

q u e o p r e ç o d e v e s e r j u s t o , e l á e s t ã o a s r e ­

g r a s d a L e i 2 a . C o d . d e r e c i n d . v e n d i t ; e n e m 

o d i g a q u e h á c o n s e n s o d a p a r t e d o C o l o n o 

n o v a l o r , a m e n o s q u e s e n ã o a d m i t t a o p r i n ­

c i p i o d e q u e = l^oluntas coaeta scmper est vo­

ltadas. = 
E x a m i n e m o s p o i s s e h á j u s t i ç a d e p r e ç o , 

è c o n s e n s o d e p a r t e s , t e n d o s e m p r e e m v i s t a 

a n a t u r e z a e e s t a d o d e s s a s t e r r a s l o c a d a s . O s 

p r o p r i e t á r i o s s u p r a t e n d o o b t i d o v a s t a e x t e n ­

s ã o d e t e r r e n o , e n ã o o p o d e n d o a p r o v e i t a r , 

a r r e n d a r ã o - n o e m h u m e s t a d o , p a r a a s s i m m e 

e x p l i c a r , b r u t o , e e m p o r ç õ e s . O s C o l o n o s 

fizerao d e r r u b a d a s , c a m p o s , c e r c a s , c a z a s , 

f a b r i c a s d ' a s s u c a r , p l a n t a ç õ e s & c , e a q u i e s ­

t a b e l e c e r ã o a s u a f o r t u n a , e e m p r e g a r ã o t o ­

d o o s e u c a b e d a l : n e s t e c a z o , d i z e m o s P r o ­

p r i e t á r i o s t o d o s o s a n n o s , q u e o p r e ç o d a a r ­

r e n d a m e n t o d e v e s e r m a i o r ; m a s n ã o s e v ê 

q u e n ã o h á d i r e i t o , n e m r a z ã o , p o r q u e t o d a è , 
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a m e l h o r a n ã o h e d a s t e r r a s , m a s s i m d o s 

t r a b a l h o s , e e m p r e g o s d o s C o l o n o s ? E c o m o 

h ã o - d e e s t e s d e i x a r d e a n n u i r i n d a q u e f o r -

ç a d a m e n t e a o p r e ç o a n g m e n t a d o , s e t e n d o o 

s e u e s t a b e l l e c i m e n t o f e i t o , n ã o o p o d e m m u ­

d a r , n e m a e h a r á o f a c i l m e n t e q u e m l h o c o m ­

p r e p e l o 6 e u d e v i d o v a l o r ? A c e r t e z a d e s t a 

c i r c u n s t a n c i a c o n v i d a o a u g m e n t o d o p r e ç o , e 

d e s t a s o r t e , a p p a r e c e h u m c o n t r a c t o s e m c o n ­

s e n s o , e s e m j u s t i ç a . Q u a n d o n o s o b j e c t o s l o ­

c a d o s n a o s e d á s e n ã o a f r u i ç ã o , h e f á c i l d a 

p a r t e d e h u m o u o u t r o a b a n d o n a r o c o n t r a c t o ; 

p o r é m q u a n d o o C o l o n o s e a c h a p r e z o a o t e r ­

r e n o , q u a n d o e s t e n a o v a l e a t e r ç a p a r t e d a s 

b e m t e i t o r i a s & c , c o m o s e f a r á e s s e a b a n d o n o ? 

E m E u r o p a a r r e n d a - s e h u m a Q u i n t a , a l l u g ã o -

s e q u a t r o t r a b a l h a d o r e s , p l a n t a - s e , c o l h e - s e , 

e n e n h u m a d i f f i c u l d a d e h á e m n ã o c o n t i n u a r 

o a r r e n d a m e n t o ; p o r é m n o B r a z i l a t t e n t o o 

q u e h e i e x p o s t o , n ã o h e p o s s i v e L 

P o d e r - m e - ã o d i z e r q u e e s s e s P r o p r i e t á r i o s 

u z a o d e h u m d o s e t f e i t o s d o d o m í n i o ; m a s e u 

r e s p o n d o q u e e s t e t e m j u s t o s l i m i t e s , e d e ­

t e r m i n a d a s r e g r a s , e q u e a u t i l i d a d e p u b l i c a 

l h e s p r e v a l e c e , i n c u m b i n d o f a z e r r e z i s t e n c i a 

a t a e s i n e i o s t ã o p r ó p r i o s a c o n t r a r i a r a l a v o i ­

r a , e i s t o q u a n d o o d i r e i t o d e p r o p r i e d a d e e 

a c a u z a p a r t i c u l a r s e p o d e m m u i b e m c o n c i ­

l i a r , a v a l i a n d o - s e o m e r e c i m e n t o d e c a d a h u ­

m a d e s s a s t e r r a s a r r e n d a d a s , e e s t a b e l e c e n d o -

s e h u m p r e ç o fixo, e p e r m a n e n t e , a t t e n d i d a 

a e x t e n s ã o d o t e r r e n o , o n u m e r o d o s e s c r a ­

v o s & c ; o u a r b i t r a n d o - s e o p r e ç o p e l o n u ­

m e r o d a s e n x a d a s , o u d ' o u t r o q u a l q u e r m o ­

d o , c o m t a n t o q u e o s C o l o n o s fiquem l i v r e s 

c 
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d e s e r t o d f c s o s d i a s o b r i g a d o s á h u m m a i o r 

a r r e n d a m e n t o , a u c t o r i s a d a a o p p r e s s ã o , e n i 

a t r a z o a l a v o i r a . 

E m q u a u t o á i r e n o v a ç ã o a n n u a l d e a r r e n ­

d a m e n t o s m e p a r e c e s u m m a m e n t e i n ú t i l ; s e r i a 

b a s t a n t e q u e e l l a s e fizesse n a m u d a n ç a d o s 

C o l o n o s ( 2 ) ; p o r q u a n t o h u m a v e z f e i t o o 

c o n t r a c t o , o S e n h o r i o p o d e n e l l e f a z e r e x a r a r 

t o d a s a s d e c l a r a ç õ e s t e n d e n t e s á s u a s e g u r a n -

ç a , e o C o l o n o t e n d o o s r e c i b o s d a s p r e s t a ­

ç õ e s , e s t á i g u a l m e n t e s e g u r o ; e a s s i m e v i t a -

s e q u e o L a v r a d o r s e j a d i s t r a i n d o d o s s e u s 

t r a b a l h o s p a r a m e n d i g a r , ( e q u a n t o s s a c r i f í ­

c i o s ! ) a d e p e n d ê n c i a , e c a p r i c h o s d ' h u m t e r ­

c e i r o , a q u e m h e a b s o l u t a m e n t e i n d i f f e r e n t e 

a c a u z a p u b l i c a . 

O a r b i t r á r i o d e s p e j o , a q u e e s s e s C o l o n o s 

( 2 ) O Alvará de 10 Abril 1891 ^ 3°. assim se 
explica — Igualmente ficaráõ valiozas, legitimas, e 
procedentes todas as sub-emfileuticaçÕes, locações, ar­
rendamentos , que os respectivos Emfitcutas c sub-Em-
fiteutas tiverem feito e celebrado com qnaesquer ou­
tras pessoas, das ditas porções desmembradas dos 
mencionados afjoramentos ou prazos, para nellas se 
edificaretn Cazas e para formarem Quintas ou Cha-
cras, ou fazerem qualquer gênero de cultura , fican­
d o p o r é m todos esses c o n t r a c t o s , qualquer que seja 
O_,MU nome, ou natureza, r e d u z i d o s a a f o r a m e n t o s 
p e r p é t u o s c o m os mesmos f ó r o s o u p e n s õ e s estipuladas 
na pessoa de cada hum dos actuaes possuidores c seus 

fucturos suceessores, afim de estabelecer-se solida e 
regular Jurisprudência nesta matéria, e v i t a r os a b u ­
z o s ^ d e s p o t i s m o s , que selem praticado, d e spe j ando -
se os l o c a t o r i o s , que se divido reputar p e r p é t u o s , p o r 
m e i o de l ez ivos p a g a m e n t o s de b e m f e i t o r i a s . 

i 
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estão diariamente expostos (3), he ohjec-

t o b e m d i g n o d a a t t e n ç ã o d o n o s s o C o n g r e s ­

s o , p o i s h e c r i v e i q u e L a v r a d o r e s , q u e o u 

p o r s i , o u p o r s e u s A s c e n d e n t e s , o u v e n d e ­

d o r e s r o t e a r ã o t e r r a s , s e g u r a r ã o a p o s s e d e i -

l a s a o s S e n h o r i o s c o n t r a a s i n c u r s õ e s d o s I n ­

d í g e n a s , fizerão ú t e i s e s t a b e l e c i m e n t o s á f a ­

v o r d a L a v o i r a , e q u e a s s i m v i v e n d o p e r s u a ­

d i d o s d e t e r e m m e i o s d e s u s t e n f a r a s s u a s f a ­

m í l i a s , s e j ã o c o n t r a t o d o o d i r e i t o e h u m a n i ­

d a d e e x p u l s a d o s d a s s u a s h a b i t a ç õ e s d e h u m 

m o d o i n j u r i d i c o e d e s p o t i c o , e s ó p o r f a r t a r 

a a v a r e z a , a c o b i ç a , o u o c a p r i c h o ? ( 4 ) 

c 11 

( 3 ) O Alvará de 2 0 Junho 1774 no seu preâmbulo 
assim diz — que constituindo a agricultura huma das 
quatro columnas, que sustentão o Estado político, e 
os fruetos da terra os elementos das Artes, da in­
dustria , e as bases do coinmercio . . . , tem sido tão 
contraria á estes sólidos fundamentos da utilidade pu­
blica , e até dos seus bem entendidos interesses par­
ticulares a abuziva e reprovada economia de hum gran­
de numero de donos de Herdades da Província do 
Alemtejo, que pervertendo o uso do domínio, que 
compette a cada hum para dispor dos seus bens , pas­
sarão com liberdade e impiedade imeompativeis com a 
dcspozição e com o espirito de todas as sobre ditas 
Leis , Regulamentos, 'Decretos, e Providencias , e com 
intolerável Iczão do bem cummu/a da mesma Província 
e do Jícino, á precipitar-se em absurdos tão grandes, 
como são, o expulsarem das sitas respectivas herdades 
os antigos Colonos em qualquer aparente lucro de mais 
alguma renda, reduzindo assim á miséria, e á mendici-
dade hum grande numero dt famílias, que ou por s i , st os 
Pais, e Avós, tinhao vivido com honra, e abundân­
cia 8íc. 

( i ) O Decreto de 2 1 Maio 1 7 0 1 determina — 
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Aonde o interesse publico, eo bem da Socie­

d a d e C i v i l ? Q u e d a n a d a r a b u l i c e t e m f a v o r e ­

c i d o t a e s a c t o s ? D a s d e t e r m i n a ç õ e s c i t a d a s 

f a c i l m e n t e s e c o n h e c e q u a l o f a v o r d a s L e i s 

a o s C o l o n o s , e a s u a c a u t e l l a s o b r e o s S e n h o ­

r i o s , a u t h o r i z a n d o e s t e s a d e s p e j a r a q u e l l e s 

s o m e n t e n o s c a z o s d e f a l t a d e p a g a m e n t o , 

r u i n a d a h e r d a d e , m á o u z o d e l i a , e p o u c o 

a p r o v e i t a m e n t o , e a i n d a n e s s e s c a z o s c o m c e r ­

t a s e d e t e r m i n a d a s r e s t r i c e Õ e s , e n a o a d l i -

b i t u m . ( 5 ) 
E u s e i q u e a s d i s p o s i ç õ e s m e n c i o n a d a s f o -

r S o e s t a b e l e c i d a s p a r a c e r t a s h e r d a d e s , e q u e 

que os Lavradores, que se achão ou acharem estabe­
lecidos nas rejferidas herdades, lavrondo-as, e cultivan­
do competentemenle as terras deltas, segundo a sua 
natureza , nao possão ser e x p u l s o s das mesmas h e r d a ­
des , n e m l h e p o s s ã o ser l evantadas as r e n d a s , em que 
uctualmenle ancião, sem preceder especial ordem firma* 
da pela Minha Real Mão. 

A Resolução de 6 Novembro 1774 igualmente es­
tabelece sobre as herdades das Commendas das Ordens 
Militares que — n ã o se possa d i s p e d i r C o l o n o a l g u m , 
que se ache nellas estabelecido com a sua família , nem 
l evan ta rem-se os p r e ç o s , em que prezentemente andão 
as sobreditas herdades, em quanto os refferidos Colo­
nos persi as fabricarem, e nellas rezidirem com as 
suas familias. 

( 5 ) O 1 da Lei de 2 0 Junho 1774 prohibe o 
despejo nos cazos concedidos sem a impetra de conces­
sões Regias ; e a Lei de 2 7 Novembro 1S04 no % 2 . 
regula o modo, e no § 3 . permitindo aos Senhorios 
o poder levantara renda, findos os nove annos, exije 
concessão do Dezembargo ào Paço, precedidas as ne­
cessárias averiguações , e feito o arbitramento por Lou* 
vados. 
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não fôrao geraes, porém as Ord. X. 4 tt 24 

p r . e t t . 3 9 n a o c o n t ê m r e g r a s a p p l i c a v e i s , e 

c o n t r a r i a s a o d e s p e j o a r b i t r á r i o ? A i n t e r p r e ­

t a ç ã o d a L e i p o r e x t e n s ã o , i > i i c o m p r e h c n s ã o 

d e r a z ã o n ã o f o i m a n d a d a p ô r e m p r a t i c a n o 

R e g i m e n t o d e 9 M a i o ( 6 ) 1 6 5 4 t t . 3 § 2 9 ? 

E d e m a i s a s L e i s i n d a q u a n d o p a r t i c u l a r e s , 

s ã o s e m p r e f u n d a d a s e m p r i n c í p i o s g e r a e s d e 

j u s t i ç a e u t i l i d a d e p u b l i c a , p o r q u e d a h a r m o ­

n i a p a r t i c u l a r r e z u l t a o b e m g e r a l ; e s e r i a o 

a b u s i v o p r o c e d i m e n t o d o s S e n h o r i o s d o A l e m -

t e j o , e C o m e n d a s t ã o u r g e n t e d e p r o v i d e n c i a , 

t ã o c o n t i n u o , e e s c a n d a l o z o c o m o o q u e d i a ­

r i a m e n t e s e f a z e m C a m p o s ? L e m b r a r i a p o r 

v e n t u r a a a l g u m d a q u e l l e s S e n h o r i o s o v e n d e r 

o s m a t o s d a s h e r d a d e s l o c a d a s , c o m o p r a t i ­

c o u o a c t u a l V T i s c o n d e d e A s s e e a , m e i o i n a u ­

d i t o d e e s f o l a r a i n d a m a i s o s t o l e r a n t e s e 

s o f r e d o r e s C o l o n o s ? Q u e u t i l i d a d e s p r o v ê m a 

N a ç ã o d e s t a s d u a s C a z a s ? , Q u e s e r v i ç o s t e m 

f e i t o , e q u e d i r e i t o s p a g ã o ? E p o r q u e m o t i ­

v o h S o - d e i m m e n s o s L a v r a d o r e s e n t r e g a r o 

f r u t o d o s e u s u o r á d e v o r a d o r a o c i o s i d a d e d e 

q u a t r o h o m e n s i n ú t e i s ? M a s n a o v i m o s n ó s 

o v e l h o G o v e r n o c e d e n d o a o M a r q u e z d e A l o r -

n a , e d e p o i s á C o n d e s s a d e L i n h a r e s a s t e r ­

r a s p e r t e n c e n t e s a o s í n d i o s d e S a n t o A n t ô n i o 

d o s G u a r u l h o s ? Q u e m m e r e c e r i a a m a i s t í t u l o s 

e s s a d o a ç ã o , o s L a v r a d o r e s , q u e a s c u l t i v a v ã o , 

( 6 ) E accontccendo algum cazo, que neste Re~ 
gimento não vá especificado, parecendo ás pessoas, 
que assistem nas Juntas, que por extensão, ou com-' 
prehensão se poderá determinar , assim o farão* 
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ou esses íulalgos ? Quem fazia mais serviços 

a N a ç ã o ? Q u e m p a g a v a m a i s e n c a r g o s ? A 

q u a n t o n a o e x p o z o G o v e r n o o s p o v o s c o m 

e s s a m a l e n t e n d i d a l i b e r a l i d a d e ? H e a t r o p e l -

l a n d o a p r i m e i r a e m a i s u t i l c l a s s e d e h o m e n s 

q u e s e p e r t e n d e a u g m e n t a r o l u x o d o s G r a n ­

d e s ? F i n a l m e n t e e s t o u p e r s u a d i d o q u e e s t a 
m a t é r i a m e r e c e m u i a t t e n d i v e l c o n s i d e r a ç ã o , 

e h e d e e s p e r a r q u e a C â m a r a d a m i n h a p á ­

t r i a b e m i n f o r m a d a a t a l r e s p e i t o h a j a d e a p -

p r e z e n t a r a o s e o R e p r e z e n t a n t e e m C o r t e o s 

m a l e s , e o p p r e s s o e s , q u e s o t F r e m o s C o l o n o s 

p a r a d e h u m a v e z r e g u l a r - s e a j u s t i ç a , e c o r ­

t a r - s e p e l a r a i z a a r b i t r a r i e d a d e ; c o n c i l i a n d o 

o d i r e i t o s a g r a d o d a p r o p r i e d a d e c o m o b e m 

g e r a l d a q u e l l a V i l l a . 
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5o. OBSTACUflO. 

vi indistincta creção de fabricas de assacar. 

OESIVÍ-: Macaé até o lugar chamado Cam-

p o - l i m p o e r a h u m v i ç o z o p r a d o d e c r i a ç ã o d e 

g a d o ; o s p r i m e i r o s P o v o a d o r e s e m p r e g a r ã o o s 

s e o s c u i d a d o s n e l l e , e e m c r i a r f u z i n o c o n s i s ­

t i r a s u a r i q u e z a ; e n t ã o o p a i z a b u n d a v a d e 

g a d o , e c o m e l l e f a r t a v a o R i o d e J a n e i r o . 

O s C r i a d o r e s t i n h ã o t o d o o c u i d a d o n a l i m p e ­

z a d o s c a m p o s . n o e s g o t o d a s a g o a s p o r m e i o 

d e g r a n d e s v a l l a s , e n a c o n s e r v a ç ã o d e s t a s ; 

p o r é m l o g o q u e a s f a b r i c a s f o r ã o o e c u p a n d o 

a s p a s t a g e n s , e q u e o s p o v o a d o r e s v o l t a r ã o 

a s s u a s v i s t a s s ó p a r a o a s * u c a r , o s c a m p o s 

p e r d e r a o - s e , o s e s g o t o s t a p á r ã o - s e , a s a g o a s 

r e p r e z a d a s e s t e n d e r ã o a s s u a s i n u n d a ç õ e s , a 

o c i o z i d a d e p r e n d e o i m m e n s o s b r a ç o s ; í b e i r a 

d o s c h a r c o s , e o p r e j u í z o f o i i n c a l c u l á v e l . T o ­

d o s q u i z e r ã o e n t ã o s e r S e n h o r e s d e e n g e n h o ; 

q u e r t i v e s s e m , q u e r n ã o m e i o s p a r a i s s o ; e 

e i s a r a z ã o p o r q u e v e m o s m u i t a s f a b r i c a s f o r ­

m a d a s e m h u m p a l m o d e t e r r a , c o b e r t a s d e 

s a p ê , e a o n d e t u d o c h e i r a á m i s é r i a ; s e n d o 

m a i s p r u d e n t e e u t i l q u e o s s e o s P r o p r i e t á r i o s 

s e t i v e s s e m d a d o á o u t r o g ê n e r o d e c u l t u r a 

m a i s p r o v e i t o s o , e q u e d e m a n d a s s e m e n o s 

u t e n c i l i o s , e m e n o s d i s p e n d i o ; e p o r e s s a c a u -

z a q u a l q u e r b a i x a n o g ê n e r o , q u a l q u e r s e c a , 

m o r t e d e E s c r a v o s , o u e m f i m q u a l q u e i c i r -
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c u n s t a n c i a f p o u c o f a v o r á v e l o s p e r d e i n t e i r a ­

m e n t e : e n e m b a s t a d i z e r q u e o a s s u c a r t e m 

e n r i q u e c i d o á m u i t o s , p o r q u e m u i t o s t a m b é m 

s e t e m p e r d i d o " , 1 e o u t r o s s e t e m s e m p r e c o n ­

s e r v a d o c o m a s e l l a n a b a r r i g a , c o m o l á d i ­

z e m , o s q u a e s s e s e t i v e s s e m a p p l i c a d o á o u ­

t r a c u l t u r a , q u a n d o n ã o h o u v e s s e m a u g m e n -

t a d o d e f o r t u n a , t a m b é m n a o t e r i a o a u g m e r i -

t a d o a s d i v i d a s . 

D i r - m e - ã o q u e o t e r r e n o d e C a m p o s h e 

p r ó p r i o d a s c a n a s , e e u r e s p o n d o q u e t a m ­

b é m o h e d e t o d a a p l a n t a ç ã o , e q u e o a s ­

s u c a r , o u a m u l t i p l i c a ç ã o d e f a b r i c a s t e m p r o ­

d u z i d o a l e m d o s m a l e s a p o n t a d o s o d e d e i x a r 

a t e r r a s e m g a d o ( 7 ) > e n r i q u e c e n d o o s B o i a -

d e i r o s , q u e p a r a a l i o c o n d u z e m , l e v a n d o o 

d i n h e i r o , q u e p o d e r i a f i c a r n o p a i z , p o i s q u e 

a t r a n s a ç ã o n ã o h e f e i t a d e g ê n e r o p o r g ê ­

n e r o ; e e m s e g u n d o l u g a r t e m m e t a m o r r b -

z e a d o h u m l u g a r r i c o e m o u t r o p o b r e ; p o r ­

q u e n e c e s s i t a d o s p r i m e i r o s g ê n e r o s , q u e o s 

c o m p r a f o r a ; e n i m g u e m d u v i d a q u e a v a r i e ­

d a d e d o t r a b a l h o c o n c o r r e p a r a a r i q u e z a d e 

q u a l q u e r p o v o a ç ã o , o c c u p a d i f f e r e n t e s i n c l i ­

n a ç õ e s e h a b i l i d a d e s , d i s p e r t a o s t a l e n t o s , p r o ­

m o v e a a b u n d â n c i a , q u a n d o a c u l t u r a d e h u m 

s ó g ê n e r o , a u g m e n t a n d o a s u a q u a n t i d a d e , f a ­

c i l i t a n d o a s u a c o m p r a , f a z a b a t e r d e p r e ç o , 

( 7 ) O Alvará de 2 0 Junho 1774 § 6 . determina 
que as lavoiras e pastos do gado fiquem na sua devi­
da proporção ; em tal forma que nem a lavoira se di­
minua, nem faltem aos gados os competentes pastos pa­
ra se conservarem; não podendo as folhas da lavoira 
servir para pastos, nem estes para aqnellas. 
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e estimarão, e levanta o dos outros, que se 

f a z e m r a r o s . Q u a l q u e r g ê n e r o b e m t r a b a l h a ­

d o h e c a p á z d e e n r i q u e c e r a o h o m e m e c o n ô ­

m i c o , e q u e s e n ã o d á á p r e g u i ç a ; e i s t o s e m 

<\s i n c o n v e n i e n t e s , e d e s p e z a s d i á r i a s , q u e e x i -

j e o a s s a c a r 5 c o p r i v i l e g i o c o n c e d i d o á s f a ­

b r i c a s d o m e s m o c o n v e n c e m o m e o p e n s a r ; 

s e n d o c e r t o q u e a r i q u e z a r e a l d e q u a l q u e r 

p a i z n ã o c o n s i s t e n a m a i o r c o m m o d i d a d e d e 

m e i a d ú z i a d e P r o p r i e t á r i o s , o s q u a e s d e p e r -

s i p o u c o o u n a d a i n f l u e m p a r a a s n e c e s s i d a ­

d e s o c c o r r e n t e s , e q u e u n i c a m e n t e s e r v e m <!e 

a u g m e n í a r a c a r ê n c i a d o t o d o , e d e i r r i t a r o 

s c o s o f i r i m e n t o ; e finalmente c o n c l u o q u e s e o 

a s s u c a r p o d e e n r i q u e c e r a q u a t r o S e n h o r e s d e 

E n g e n h o , q u e t e m m e i o s d e s e p r o v e r d a s 

d i s p e n d i o s a s p a r t e s , d e q u e h u m a f a b r i c a s e 

c o m p õ e , p a r a a s s i m t e r e m e x t e n s i v o p r o v e i t o , 

o r e s t o o n ã o p o d e f a z e r ; e p o r t a n t o c o n s e r ­

v a - s e s e m p r e e m h u m a c a n h a m e n t o d e l u c r o s , 

q u a n d o n ã o s e a r r u i n a i n t e i r a m e n t e ; e a p o ­

b r e z a , q u e n ã o s e s u s t e n t a d e a s s u c a r , n a o 

e n c o n t r a n d o n a t e r r a o s g ê n e r o s d a p r i m e i r a 

n e c e s s i d a d e , t e m d e c o m p r a - l o s d e t o r a , e p o r 

q u a n t i a e x c e s s i v a , c a t é e s s e s m e s m o s r i c o s , 

q u a n d o p o r c i r c u n s t a n c i a s o u s i s t e m a l h e s f a l ­

t a o p r e c i z o , c o m p r ã o p o r v i n t e o a l h e i o , 

e v e n d e m p o r d o i s o p r ó p r i o , c o m o n o p r e -

z e n t e a n u o t e m a c o n t e c i d o , e m q u e t o d o s o s 

g ê n e r o s t e m c r e s c i d o á p r o p o r ç ã o d o a b a t i ­

m e n t o d o a s s u c a r , e a g o a s a r d e n t e s . C o n c l u o 

p o r t a n t o s e m o f i c n d e r á l i b e r d a d e d o c o m m c r -

c i o q u e t o d o o p a i z q u e s e e n t r e g a á h u m s ó 

g ê n e r o d e c u l t u r a n ã o p ô d e florescer c o m a q u c l -

l a v a n t a g e m d a q u e l l e , a o n d e o s h o m e n s m e -

D 
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ciem os serviços com as suas forças , e gra-

d ú u o o t r a b a l h o c o m o s l u c r o s , d e s o r t e q u e 

e s t e s c u b r ã o s e j n p r e a s d e s p e z a s , e n a o e s t a s 

a a q u e l l e s , p r e f í e r i n d o o s g ê n e r o s d e p r i m e i ­

r a n e c e s s i d a d e á o u t r o s q u a e s q u e r , e d i v e r s i ­

ficando o s o b j e c t o s d o s e o e m p r e g o . 

i r 
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G ° . O B S T Á C U L O . 

A falta de educação da mocidade. 

OMENS desgraçados sem princípios, sem 

m o r a l , s e m r e p r e z e n t a ç a o a l g u m a s ã o q u a s i 

s e m p r e o s D i r e c t o r e s d o s c o s t u m e s e d o s a b e r 

d a m o c i d a d e ; e s ã o t a n t o s e t a o g r a v e s o s 

a b u z o s , e m a l e s r e z u l t a n t e s d e s t a c a u z a , q u e 

s e r i a l o n g o o e n u m e r a - l o s . Q u e p o d e r á h u m m e ­

n i n o a p p r e n d e r c o m t a e s M e s t r e s ? Q u e e l e ­

m e n t o s m o r a e s c o m h u m h o m e m r o d e a d o d e 

v í c i o s ? Q u e R e l i g i ã o c o m h u m I d i o t a c h e i o d e 

e x t r a v a g a n t e s s u p e r s t i ç õ e s , a c r e d i t a n d o e m 

f e i t i ç o s , b r u x a s , l o b i s h o m e n s & c . ? Q u e u r b a ­

n i d a d e e p o l í t i c a c o m h u m M e s t r e g r o s s e i r o , 

i n e i v i l 3 e m a l c r e a d o , q u e s e a p p r e z e n t a e m 

m a n g a s d e c a m i z a , e c h i n e l l a s , e s p a n c a n d o 

o s s e o s a l u m n o s , e c o b r i n d o - o s d e n o m e s i n -

j u r i o z o s ? Q u e p r o b i d a d e , q u e i d e a d e v i r t u ­

d e s , q u e s e n t i m e n t o s c o m h u m m a l v a d o , q u e 

l h e d á o e x e m p l o d a l i b e r t i n a g e m , d a m a l e -

d i c e n c i a , d a p r o s t i t u i ç ã o , d a b e b e d i c e , d o j o ­

g o , e m i l o u t r o s c r i m e s ? Q K v ó s , q u e d i -

r i g í s a g r a n d e f a m i l i a , e v ó s , q u e s o i s P a i s , 

u l t e n t a i , e r e f l e t i n a s t r i s t e s c o n s e q ü ê n c i a s d o 

q u e p o r e x p e r i ê n c i a v o s d i g o ! . . . H u m a t e n ­

r a flor, q u e m e r e c e o n o s s o m a i s t e r n o c u i ­

d a d o n o s e o t e r r e n o , d i r e ç ã o , c u l t u r a e r ó g a , 

q u e s e g u n d o e s t e s p o d e t o r n a r - s e a r b u s t o d e 

s a b o r o z o s o u p e s t i l e n t e s f r u e t o s , n ã o s e d e v e 

o i i 
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.confiar ao^aeazo, ou amanho de huma tosca, 

i n e r t e , e v i c i o z a m ã o . S e a m á d i r e ç ã o a fi­

x e i * c r e s c e r t o r t u o z a m e n t e , n u n c a t o m a r á a 

q u e l h e c o m p e t i 1 ^ s e o p o u c o c u i d a d o n a o l h e 

c o r t a r o s a b r o l h o s e e s p i n h o s , q u e s e f o r e m 

a r r a i g a n d o j u n t o d e l i a , m a l p o d e r á v e g e t a r ; 

s e o t e r r e n o n ã o f o r p r ó p r i o , a s r e g a s á t e m ­

p o , e l l a p e r e c e r á a n t e s d a c r e s c i d a i d a d e ; 

t o d o o d i s v e ü o , t o d o o c a r i n h o , t o d a a s c i e n -

c i a , s ã o p e q u e n o s e l e m e n t o s á s u a t ã o p r e c i o -

z a n u t r i ç ã o e q u a l i d a d e s . Q u e e s t r a g a d o s v i ­

c i e s n a o a p p r e n d e h u m J o v e n m e n i n o e m t a e s 

c a z a s ? Q u e h á b i t o s , q u e c o s t u m e s , q u e i d e a s , 

« t u c d e p r a v a r ã o , q u a n d o o s e o D i r e c t o r h e 

« i a l a v a d e m u i t o s , q u e t e n h o c o n h e c i d o ! . . . 

É h e a s s i m q u e s e f o r m a o C i d a d ã o , q u e h a -

d e d e f t e n d e r a s u a p á t r i a , r e s p e i t a r e s s e o s 

P r o g e n i t o r e s , e d u c a r o s s e o s filhos, a m a r a 

s u a c o n s o r t e , o b s e r v a r a s L e i s , s e g u i r a v i r ­

t u d e , s e r b o m A m i g o , b o m v i z i n h o , e e m -

í i m b o m C h r i s t ã o ? T a l n ã o e s p e r e i s . 

H u m P r o f e s s o r d a s P r i m e i r a s L e t r a s h e 

h u m r e s p e i t á v e l F n n c c i o n a r i o P u b l i c o ; a s u a 

i > c e u p a ç ã o m e r e c e s e r a t t e n d i d a t a n t o l u e r o z a , 

c o m o h o n o r i í i c a n t e ; d e l i a d e p e n d e a b o a o u 

m á q u a l i d a d e d o s C i d a d ã o s ; e l l a h e a m o l l a 

r e a l d a d i r e ç ã o d o s c o s t u m e s , e n e s t e s c o n ­

s i s t e a f e l i c i d a d e d o s P o v o s , e a d u r a ç ã o d o s 

I m p é r i o s . H u m g o v e r n a s e m c o s t u m e s h e e d i ­

f í c i o s e m a l i c e r c e ; t u d o p r o p e n d c p a r a a s u a 
q u e d a . 

A i n c a p a c i d a d e d o s M e s t r e s a l e m d o s d e ­

f e i t o s a p o n t a d o s f a z a m n c i d a d e p e r d e r o g o s ­

t o a o e s t u d o , e a s s i m a m o r t e c e m m u i t o s t a ­

l e n t o s , q u e s e f o s s e m d i s p e r t u d o s , e b e m n u -
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tridos , se desenvolverião, e teriao 'produzido 

h o m e n s , q u e c o m h o n r a e d e s t i n ç ã o b e m s e r ­

v i s s e m á N a ç ã o . H u m P o v o , á q u e m f a l t a a 

e d u c a ç ã o g e r a l , t e m e m s i H l i m f e c u n d o g e r -

m e n d e v i c i o s , e h u m p r i n c i p i o h e t e r o g ê n e o 

a o s e o a u g m e n t o , e * a t o d a s a s v i r t u d e s s o -

c i a e s ; a f o r ç a a t r a h e n t e d e p r o s p e r i d a d e h e 

s e m p r e i n f e r i o r á r e p u l s a n t e ; h e p o r i s s o q u e 

a m i n h a p á t r i a , a o n d e s e v e m m u i t a s c a z a s 

r i c a s , p o u c o a p p r e z e n t a d o q u a n t o i n f l ú e a 

r i q u e z a d e r e a l , e e l l a s ó s e m a n i f e s t a d e o r ­

d i n á r i o e m o b j e c t o s d e p o u c a m o n t a . A m o c i -

d a d e a p e n a s a d q u i r e ( s i f o r t e ) p é s s i m o s r u -

d h n e n t o s d e l e r , e e s c r e v e r , e a i s t o r e d u s -

s e t o d a a s u a e d u c a ç ã o , q u a n d o n ã o r e c o r r e 

a o R i o d e J a n e i r o . S e e l l a f o s s e b e m e d u c a ­

d a n o s e u t e r r e n o n a t a l , m u i t o s t e r i a o s e ­

g u i d o e s t u d o s m a i o r e s , e o s d i i f e r e n t e s e s t a -

t c \ d o s p ú b l i c o s , e n n o b r e c i d o o n o m e d a s u a 

p á t r i a , o s a c t o s c i v i s u n i r i a o m a i s e s t r e i t a ­

m e n t e o s s e o s h a b i t a n t e s ; e l l e s s e r i ã o m e l h o ­

r e s E c o n o m o s ; a p r o d i g a l i d a d e v ã n ã o h a v e ­

r i a c o n s u m i d o m u i t a s c a z a s r i c a s , e a q u e l l e s , 

q u e a b i v ã o p r o c u r a r h u m a m e l h o r f o r t u n a , 

n u n c a s e r i ã o o s n o s s o s D e p o z í t a r i o s ; e n ã o h e 

a s s i m ? Q u a n t a s c a z a s o p p u l e n t a s n ó s v e m o s 

a b i c o n t i n u a d a s d e P a i s a filhos e n e t o s ? Q u e m 

s a o h o j e a m a i o r p a r t e d o s g r a n d e s P r o p r i e ­

t á r i o s e x i s t e n t e s ? Q u a e s t e m s i d o o s m e i o s e 

a s f o n t e s ? A c a z o n ã o t e m s i d o c m g r a n d e 

p a r t e a f a l t a d e e d u c a ç ã o , e i d e a s , q u e i n s ­

p i r a s s e m o v e r d a d e i r o c o n h e c i m e n t o d o q u e h e 

r e a l , a f t e a n d o o r i d í c u l o d e f a l ç o s t i m b r e s , e x ­

t r a v a g a n t e s c a p r i c h o s , e i d e a s e n f u m a ç a d a s 

d e h o n r a , e n s i n a n d o a e v i t a r h u m a m a l e n -
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tendida <?Yaustuoza Religião, c os effeitos de 

r u i n o s a p r o d i g a l i d a d e d e h u n s , e d a a v a r e z a 

d e o u t r o s ? S e j a m o s s i n c e r o s . 

Q u a n d o note o b s e r v a m o s n a c r i s e a c t u a l 

g r a n d e n u m e r o d e V i l l a s e C i d a d e s f a z e n d o 

p u b l i c a r e r u d i t a s , e p a t r i ó t i c a s f e l i c i t a ç õ e s e 

d i s c u r s o s a n á l o g o s á m a t é r i a d o d i a , d a n d o 

h u m a f e l i z i d e a d e q u e n o m e i o d a s s e r r a s , 

e b o s q u e s d o B r a z i l s e t e m c u l t i v a d o m a i s o u 

m e n o s a s s c i e n c i a s , e q u e a n o s s a i g n o r â n c i a 

n ã o h e t ã o c r a s s a , c o m o a s u p p u n h ã o o s n o s ­

s o s i n i m i g o s , q u e t e m o s l i d o d o n o s s o P a i z ? 

A h ' q u a n t o m e h e d o l o r o z a t a l c o n s i d e r a ç ã o ! . . 

Q u a n d o c o n h e c e m o s d e q u a s i t o d o s o s l u g a ­

r e s d o B r a z i l h u m s e m n u m e r o d e P e s s o a s 

r e s p e i t á v e i s p e l o s s e o s t a l e n t o s , e s c r i t o s , p o s ­

t o s , e e m p r e g o s , e e n t r e e l l e s n ã o d e s c o b r i ­

m o s filhos d a n o s s a p á t r i a , q u a n t o s e n o s 

a p e r t a o c o r a ç ã o . D e v e r á a V i l l a d e C a m p o s 

s e r c o n h e c i d a s ó p o r t e r r a p r ó p r i a d e c a n a s 

d e a s s u c a r ? H e u d o l o r ! . . . 

V e j o e m C a m p o s h u m S e m i n á r i o a r r u i n a ­

d o , e q u e i d e a s a p p r e z e n t a h u m t a l e s t a b e ­

l e c i m e n t o a o o l h o p o l í t i c o ? Q u e d i r á o V i a j a n ­

t e ? E s t e e d i f í c i o , q u e m o s t r a a n t i g ü i d a d e , 

i n d i c a q u e e s t a V i l l a n o s e o p r i n c i p i o t i n h a 

m a i s c u i d a d o n a i n s t r u ç ã o d a m o c i d a d e , d o 

q u e h o j e ; e n ó s a n d a m o s c o m p r i v i l e g i o d e 

c a r a n g u e j o ? P o r q u e c a u z a s e t e m e n t r e g u e 

a o s r a t o s h u m t ã o u t i l , e b e m s i t u a d o e s t a ­

b e l e c i m e n t o ? R e c u z a r á o p o r v e n t u r a o s P a i s 

d e f a m í l i a d e c o n c o r r e r p a r a q u e e l l e s e p o ­

n h a e m e s t a d o p r o v e i t o / o ? T e n h o o u v i d o q u e 

s i m ; p o r é m e s t o u b e m c o n v e n c i d o q u e o d e ­

f e i t o e s t á n o s m e i o s e m o d o d e c o n c i l i a r h u m 

i 
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Povo tão briozo, e liberal; tanto mais que 

o h e c r i v e i ( a m e n o s q u e n ã o s e d ê a l g u -

c a u z a l m u i p a r t i c u l a r ) q ^ e o s P a i s r e c u ­

s o . . i c o n c o r r e r p a r a o r e p a r o d e h u m a C a z a , 

a o n d e p o d e m t o d o s o s d i a s v e r o s s e o s filhos, 

n o t a r o s e o a d i a n t a m e n t o , p r o v e r á s s u a s n e ­

c e s s i d a d e s , e c o m m u i t o m e n o s d i s p e n d i o d o 

q u e ^ n o R i o d e J a n e i r o . P o r q u e n ã o a t r i b u i ­

r e m o s a n t e s á c a u z a g e r a l d o n o s s o a t r a z a -

m e n t o , i d e s t , á a q u e l l a i n d o l ê n c i a , q u e r e i ­

n a e m t o d o s o s n e g ó c i o s , q u e n o s t o c a o d e 

m u i p e r t o , e n c h e n d o - n o s a a l g i b e i r a ? A V i l ­

l a d e C a m p o s p a g a c o n s i d e r á v e i s d i r e i t o s , d o s 

q u a e s h u m a m u i d i m i n u t a q u a n t i a s e d e s p e n ­

d e a l l i c o m a l g u n s M i l i t a r e s , P a r r o e h o s , e 

h u m o u d o i s P r o f e s s o r e s ; p a r e c e p o r t a n t o d e 

r i g o r o z a j u s t i ç a q u e e m o b j e c t o d e t a n t a n e ­

c e s s i d a d e e d e c o n s e q ü ê n c i a s t ã o ú t e i s s e e m ­

p r e g u e a l g u m a p o r ç ã o d e s s a s o m m a , v i s t o q u e 

s e n ã o t e m g r a n g e a d o o u t r o a l g u m m e i o . E m -

fim h e n e c e s s á r i o d i s p e r t a r e p r o m o v e r a e d u ­

c a ç ã o p u b l i c a , e e n t ã o o s h o m e n s l e g a r ã o 

m u i t a s e g r a n d e s q u a n t i a s n ã o p a r a p o m p o -

z o s e n t e r r o s , e s u m p t u o z a s f e s t i v i d a d e s , c u j o 

e x p l e n d o r n a d a t e m c o m a e s s ê n c i a d o a c t o , 

m a s s i m p a r a a u g m e n t o d o S e m i n á r i o , p a r a 

h u m r e c e p t a c u l o d e s u r d o s e m u d o s & c ; e o 

e x e m p l o d e h u m d e z a f i a r á a o u t r o s ; p o i s q u e 

a t é a g o r a o s t e s t a d o r e s d e s c o n h e c e m e s s e e m ­

p r e g o d o s s e o s l e g a d o s , i g n o r a n d o q u e p o r 

e l l e s s e p ô d e b e m s e r v i r á D e o s , e á N a ç ã o . 

E m q u e s e d e v e e m p r e g a r a o c i o z i d a d e 

d o s r i c o s , e d a q u e l l e s , c u j o s O f f i c i o s e e m p r e ­

g o s s ã o m o m e n t â n e o s , q u a n d o o e s t u d o o s 

n ã o p r e n d e ? Q u a e s s e r ã o o s s e o s d i s c u r s o s , 
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q u a e s o s c o s t u m e s ? E m q u a u t o o s h o m e n s 

n a o f o r e m b e m e d u c a d o s , n ã o s o u b e r e m f a ­

z e r h u m p r u d e n t e e s á b i o u s o d a s u a r a z ã o , 

p o u c o m e l h o r e s s e r ã o q u e a s f e r a s á a l g u n s 

r e s p e i t o s , e p e i o r e s q u e c i l a s á m u i t o s o u t r o s . 

Q u a n d o s e p r o m o v e o e s t u d o , a c e n d e m - s e o s 

r a i o s d o g o s t o , a s i d e a s f e r m e n t ã o n a s c a ­

b e ç a s b e m o r g a n i s a d a s , a p p a r e c e m a s s c i e n -

c i a s , a d o ç ã o - s e o s c o s t u m e s , e a s m a n e i r a s 

d e v i v e r e t r a t a r ; o h o m e m t o m a o s e o e m -

m i n e n t e p o s t o , e m u d a n d o t a n t o d e fizico, c o ­

m o d e m o r a l f a z e n t ã o b r i l h a r a s u p e r i o r i d a ­

d e , q u e o d e s t i n g u e d o s i r r a c i o n a e s . O h o ­

m e m s e m c u l t u r a i g n o r a t o d a s a s v i r t u d e s s o -

c i a e s , e h e h u m m o n s t r o , q u e s ó s e r v e d e 

d e v o r a r , e i m p e c e r o s o u t r o s . 
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7o. OBSTÁCULO. 

O* continuados recrutamentos. 

E 
U c o n h e ç o q u e n e n h u m a N a ç ã o p o d e i u -

f e l i s m e n t e d e i x a r d e t e r S o l d a d o s , o u s e j a o 
p e r m a n e n t e s , o u t e m p o r á r i o s , e m c u j a q u e s ­
t ã o n ã o e n t r o ; m a s t a m b é m e s t o u p e r s u a d i d o , 

q u e a t r o p a n e c e s s i t a d e f o r ç a f í s i c a e m o r a l . 

E m q u a n t o á p r i m e i r a n a o h e f á c i l e n c o n t r a r 

e m h u m m e n i n o d e q u a t o r z e e q u i n z e a n n o s ; 

e p e l o q u e t o c a á s e g u n d a n ã o s e p o d e d a r 

e m t e m p o q u e o S o l d a d o n ã o c o n h e c e o s s e o s 

d e v e r e s . O r a q u a n d o e l l e s e a c h a e m t e r m o s 

d e a d q u i r i r o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s á t o ­

d o o h o m e m p a r a e n t ã o c o n s t i t u i r - s e h u m s u b -

d i t o , q u e c e r t o d o s s e o s d e v e r e s , e d o a p r e ­

ç o á s v i r t u d e s , s e e n c h a d e c o u r a g e m , e 

a m o r d a p á t r i a ; q u e s e i n t e r e s s e p e l a g l o r i a ; 

q u e g u a r d e o s e o p o s t o , e d e f f e n d a c o m h o n ­

r a a s s u a s b a n d e i r a s ; n e s s e t e m p o h e p r i v a ­

d o d e t o d o s o s m e i o s d e i n s t r u ç ã o , e a s s e n ­

t a p r a ç a . E s t e s i s t e m a p o i s d e r e c r u t a m e n t o 

n a o m e p a r e c e o m e l h o r , e n a v e r d a d e p o r ­

q u e p r i v a r e m o s o s n o s s o s S o l d a d o s d a e d u ­

c a ç ã o n e c e s s á r i a á t o d o o h o m e m ? E m t a l e s ­

t a d o n e m s e r ã o b o n s S o l d a d o s , n e m b o n s C i -

d ã o s , q u a n d o d i m i t i d o s ; a c h a n d o - s e e n t ã o i m ­

p o s s i b i l i t a d o s d e s e g u i r e m a q u e l l e s c a m i n h o s , 

q u e a i n s t r u ç ã o f r a n q u e i a p a r a g r a n g e a r a v i ­

d a ; e a p r o v a h e q u e d e i m m e n s o s filhos d e 
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C a m p o s 3 t e m a s s e n t a d o p r a ç a , h u m o u 

o u t r o t e i n f r a c a m e n t e a v a n ç a d o e m p o s t o s ; 

p o r q u e h u m a g r a n d e p a r t e n e m s a b e a s s i g n a r 

o s e o n o m e , e o s q u e t e m d a d o b a i x a , v i v e m 

i n f e l i z e d e s c o n h e c i d a m e n t e . D e m a i s q u a l s e r á 

a r a z ã o , p o r q u e a q u e l l a s P r o v í n c i a s , q u e s ã o 

m a i s p o p u l o z a s , e q u e m e n o s p r e c i z á o t e m d e 

t r o p a n ã o h ã o d e c o n c o r r e r p a r a o r e c r u t a ­

m e n t o d e g e n t e , q u e g u a r d e a C a p i t a l ? O R i o d e 

J a n e i r o n e c e s s i t a d e m a i s t r o p a , d o q u e o u ­

t r a s P r o v í n c i a s ; a s u a p o p u l a ç ã o h e p e q u e n a , 

e C a m p o s p o r q u e s e a c h a n a s v i z i n h a n ç a s e x -

g o t a - s e t o d o s o s d i a s ; e c o m o s e r e p u t a h u ­

m a V i l l a r i c a , r e e r u t ã o - s e h o m e n s , e d i n h e i ­

r o , e d e s t a s o r t e d e s p o v o a - s e o p a i z , e s a n ­

g r a - s e a s u a s u b s t a n c i a ; s e n d o q u e d e o r d i ­

n á r i o a s i n s t r u ç õ e s d o r e c r u t a m e n t o s ã o v i c i o -

z a s ; p o r q u e n ã o o l h ã o p a r a a n e c e s s i d a d e 

q u e o s P a i s t e m d o i n d i v í d u o r e c r u t a d o , a t t e n -

d e n d o - s e p o r e x e m p l o a o filho d e h u m a V i u ­

v a , i n d a q u e o p p u l e n t a , e r e c r u t a n d o - s e o fi­
l h o d e h u m a m u l h e r p o b r e e d e s g r a ç a d a ; e 

b e m a s s i m d i s p e n s a n d o - s e o filho d o L a v r a ­

d o r , c n ã o o d e h u m c e g o , h u m a l e i j a d o , & c 

m u i t a s v e z e s c h e i o d e filhas , e s e m o u t r o 

a b r i g o m a i s d o q u e a q u e l l e filho; e e m r e ­

g r a o s v a V l i o s , d e q u e h á a b u n d â n c i a , ficão 
t r a n q ü i l o s . 

O r a o s P a i s p a r a p o d e r e m l i v r a r o s filhos 

d a p r a ç a , o u o s m e t e m a o m a t o , e m q u a n t o 

d u r a o r e c r u t a m e n t o , e x p o n d o - o s a m i l e n -

c o m m o d o s , e r i s c o s d e v i d a e s a ú d e , o u o s 

r a z ã o , q u a n d o e l l e s q u a z i q u e a i n d a p r e c i z ã o 

m a m a r ; e q u e f a r ã o d u a s c r i a n ç a s , i n c a p a z e s 

d e g o v e r n a r a s u a c a z a , e e d u c a r o s filhos ? 
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O dezenvolvimento do seo fizico acanha-se, 

e s t r a g a - s e , e p o u c a d u r a ç ã o p ô d e t e r ; o s fi­

l h o s a u g m e n t a o - s e , e e i s h u m a f a m í l i a d e d e s ­

g r a ç a d o s , p a r a q u e m o G o v e r n o h e i a t e i r a -

i p e n t e i n d i f f e r e n t e . 

S e o s P a i s n a o t e m t e m p o e o p p o r t u n i d a -

d e d e r e c c o r r e r a t a e s m e i o s , o u f a z e m t o d o s 

o s s a c r i f í c i o s , m u i t a s v e z e s v e n d e n d o o ú n i c o 

E s c r a v o , q u e p o s s u e m , a fim d e l i b e r t a r e m o s 

filhos, o u e s t e s d e z e r t a o ; e a q u i t e m o s o s 

t r i s t e s e f F e i t o s d o m e t h o d o , p o r q u e m u i t a s v e ­

z e s s e t e m r e c r u t a d o , e f F e i t o s , q u e a m i n h a 

p á t r i a h á s o i f r i d o e m g r a n d e , e q u e m u i t o t e m 

c o n c c o r r i d o p a r a a s u a d e s p o v o a ç a o ; o b s t á c u ­

l o b e m d i g n o d e e v i t a r - s e e m h u m a V i l l a a g r i ­

c u l t o r a , e q u e a i n d a n a o t o c o u o m e i o d a p r o s ­

p e r i d a d e , d e q u e e l l a h e s u s c e p t i v e L 

N ã o s e r i a a c a z o m a i s p r o v i d e n t e d e i x a r a 

m o c i d a d e a t é o s 2 2 a n n o s d e i d a d e c r e s c e r , 

e e d u c a r - s s , e finda e s s a É p o c a o b r i g a r e n ­

t ã o á t o d o o C i d a d ã o s e m r e s e r v a , o u e x c e p -

ç ã o s e r v i r á s u a p á t r i a c o m o S o l d a d o p o r 

d o i s o u t r e z a n n o s ? C r e i o q u e d e s t a s o r t e e v i -

t a v a o - s e g r a n d e s m a l e s , e q u e a N a ç ã o t e r i a 

h o m e n s d i s c i p l i n a d o s p a r a e m t o d o o t e m p o 

l a n ç a r m ã o d e l l e s . O n o s s o C o n g r e s s o s e m d u ­

v i d a b e m p o n d e r a r á s o b r e e s t e a r t i g o . 

E U 



( s o ) 

8 n ^ O B S T A C U L O . 

A falta de policia interna, e externa. 
• 

H 
U M A V i l l a f u n d a d a e m t e r r e n o b a i x o , 

e p l a n o , t o d o c e r c a d o d e r i o s , a l a g ô a s , b r e j o s , 
e p â n t a n o s , e x i g e h u m a b e m a c t i v a e r e g u ­
l a d a p o l i c i a p a r a o s a l v a r d o s e s t r a g o s , q u e 

l h e p ó d e m r e z u l t a r n o s p e r í o d o s p r ó p r i o s d a s 

a g o a s , f o r n e c e n d o t o d a s a s c a u t e l a s t e n d e n ­

t e s a c o n s e r v a r a s a ú d e p u b l i c a , e m e s m o a 
l i m p e z a e o r n a t o d o l u g a r . 

E x a m i n e m o s e s t e o b j e c t o p o r p a r t e s . E s ­

t a V i l l a n ã o t e m r e g u l a r i d a d e a l g u m a n o s e o 

a l i n h a m e n t o , e e d i f í c i o s ; o c a p r i c h o d o e d i f i ­

c a n t e h e a s u a ú n i c a r e g r a ; e i s o p r i m e i r o 

d e f e i t o , e p o r i s s o v e m o s r u a s l a r g a s , o u t r a s 

e s t r e i t a s , c a z a s a l t a s , e b a i x a s , l i u m a s m e t i ­

d a s p a r a d e n t r o , o u t r a s s a i n d o p a r a f ó r a & c . 

M e v e r d a d e q u e q u a n d o s e f o r m ã o a s p o v o a -

ç o e s , s e m p r e s e n o t í í o e s s e s d e f e i t o s , p o r e m 

c o n s e r v a r , e c o n t i n u a r n e l l e s , h e f a l t a d e p o ­
l i c i a . N a o h a m u i t o s a n n o s , q u e s e f e z a 

I g r e j a d a M a i d o s H o m e n s , e q u e s e t r a b a ­

l h a n o r e p a r o d a M a t r i z , e a m b o s e s t e s T e m ­

p l o s s a i r ã o f o r a d o a l i n h a m e n t o d e v i d o . A l ­

g u m a s d a s s u a s r u a s s ã o c a l ç a d a s , i n d a q u e 

m a i ; n a o a c h o r a z ã o p a r a n ã o e s t a r e m t o d a s , 

p o i s q u e o s r e n d i m e n t o s a n n u a e s d a C a m e r a ' 

M i e c o n s t a , m o n t ã o a c i m a d e d o z e m i l c r u ­

z a d o s , e s e e s t e s s e d i s p e n d e s s e r a ú n i c a , e 
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privativamente em obras publicas > e se puzes-

s e e m v i g o r o § 5 ° . d a L e i d e 2 3 J u l h o 

( 8 ) , j a a p r a ç a e o u t r o s l u g a r e s e s t a -

r i a o n o s e o d e v i d o a p u r o . P o r q u e r a z ã o s e c o n -

s e r v S o n o c o r a ç ã o d a V i l l a a s l a g o a s d o R o -

z a r i o e d o F u r t a d o , q u e t a n t o s d a n o s t e m f e i ­

t o , s e n d o d e p o z i t o d e i m m u n d o s d e s p e j o s , e 

i n f e c ç Õ e s , c u j o s m i a s m a s a q u e c i d o s p e l o S o l , 

e s o p r a d o s p e l o s v e n t o s , c a u z a n d o a m i z e r i a , 

a d e s p o v o a ç ã o e a m a g o a d a s f a m i l i a s , e n l u -

t ã o a V i u v e z , d e z a m p a r ã o a O r f a n d a d e , e e n -

t u l h ã o a s s e p u l t u r a s ? Q u a n t a s c r i a n ç a s s e n ã o 

t e m a t f o g a d o n e s t a s p e s t i f e r a s a g o a s ? N ã o t e ­

r ã o e l l a s p a r t e n a s e p i d e m i a s , q u e g r u s s ã o 

a n n u a l m e n t e ? T ã o d i s p e n d i o z o s s e r ã o o s s e o s 

a t e r r o s , o u e s g ô t o s ? 

N o t o m a i s h u m a C a d e i a e r e c t a d e n t r o d a 

p r a ç a , t i r a n d o a v i s t a p a r a o r i o , e c o m d e s ­

p e j o p a r a e s t e , d e c u j a s a g o a s s e s e r v e o 

P o v o : s e r i a p o r v e n t u r a m u i p e n o z o f a z e r o u ­

t r a n o C a m p o d o F u r t a d o o u p a r a a p a r t e d a 

L a p a ? C r e i o q u e m e r e c e r i a a p e n a t a l d e s p e z a . 

O b s e r v o a M a t r i z t e n d o h u m c e m i t é r i o n o 

m e i o d a s C a z a s , e e n t e r r a n d o n a p r a ç a , o n ­

d e s e v e m o s s o s , c a v e i r a s & e ; q u e f a l t a d e 

p o l i c i a ! . . C o r p o s s e p u l t a d o s á f l o r d a t e r r a , 

e m h u m p a i z q u e n t e , e h u m i d o , d e q u a n t o s 

( 8 ) Ordeno aos Provedores dos Commarcas q/te 
com a devida exacção tonunt contas ás Cameras pe­
los ditos livros, que devem ter de receita e desptztt 
dos seos rendimentos, observando inviídavdmcnte nas 
ditas contas o nuthodo, que baixa com está L e i , e 
n ã o a b o n a n d o despcza a l g u m a feita pelas Cameras, 
que se n ã o a u t h o r i s e p o r P r o y i s ã o ? o u R e s o l u ç ã o . M i n l u i . 
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danos nao são capazes ? He da essência da 
í t a l i g i ã o q u e o s m o r t o s fiquem e n t r e o s v i v o s , 

q u e o s p o b r e s t ^ i g e i r e t n a e x i s t ê n c i a d o s m a i s 

C i d a d ã o s , q u e e s t e s t e n h ã o s e m p r e d i a n t e d o s 

ó l h e s o s r e s t o s d o s s e o s p a r e n t e s . , e a m i g o s , 

e q u e n o m e i o d o s p r a z e r e s o c o r a ç ã o s e e s ­

t r e i t e á v i s t a d e h u m a c a v e i r a ? 

V e j o m a i s h u m C e m i t é r i o d o H o s p i t a l d a 

M i z e r i e o r d i a , v i n t e b r a ç a s p o u c o m a i s o u m e ­

n o s j u n t o d o r i o , e a o s e o n i v e l , filtrando 

p a r a e s t e a q u i n t a e s s ê n c i a d a p o d r i d ã o ; e 

a p o l i c i a e n c a r a n d o á s a n g u e f r i o e s t e a ç o u -

g u e d a d e s t r u i ç ã o d o s s e o s H a b i t a n t e s - S e n d o 

e u m e n i n o e n t r e i h u m d i a n o C e m i t é r i o , e 

q u e v i ? A s c a r n e s a i n d a s e m e a r r e p i a o c o m 

t a l l e m b r a n ç a ? H u m t e r r e n o t o d o c o r t a d o d e 

f u n d a s v a l l a s , e e n t r e e s t a s h u m a q u a z i j u n -

c a d a d e c a d á v e r e s ; h o r r o r i z a d o p e r g u n t e i , 

p o r q u e s e n ã o c o b r i a d e t e r r a ; r e s p o n d e r a o -

m e q u e a i n d a n ã o e s t a v a b e m c h e i a p a r a s e ­

r e m t n c o m m e n d a d o s d e h u m a s ó v e z . O h m e > 

I ) e o s ! h e p o s s í v e l q u e a v i d a d o h o m e m , e s ­

t e p r e c i o s o d o m d o C e o , h u m a , e ú n i c a , e 

q u e t a n t o a p r e ç o n o s d e v e m e r e c e r , fique á 

• d i s p o s i ç ã o d a e s t u p i d e z , e d a p r e g u i ç a ? H u ­

m a v a l i a e n t u l h a d a d e c o r p o s f é t i d o » , e c o r ­

r u p t o s , e q u e s e n a o c o b r e m , e m q u a n t o n ã o 

m o r r e r e m t a n t o s q u a n t o s b a s t e m a o i n t e n d e r 

d e h u m m i s e r á v e l . . . E h á a i n d a h u m h a b i ­

t a n t e v i v o e m s e m e l h a n t e V i l l a ? O h m i n h a 

p á t r i a ! t e s u p e r e s s e v e l i m ! 

O f o r m o z o P a r a í b a , q u e c o r r e á f r e n t e d a 

V i l l a , c u j a s a g o a s t e m ( t a l v e z s e j a p o r P r o ­

v i d e n c i a ) a p a r t i c u l a r q u a l i d a d e d e s e p u r i f i ­

c a r e m t a n t o m a i s , q u a n t o d e m o r a d a s , e c o n -
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s e r v a d a s e r n v a z o s 5 e s t e r i o , q a i f s e r v e <le 

a d o r n o e d e p r a z e r á v i s t a , d e f e r t i l i d a d e á s 

t e r r a s , e d e a l i m e n t o a o s s e o s m o r a d o r e s , 

t e m á s u a m a r g e m p o r m u i , * c r a s s a f a l t a < í é 

p o l i c i a h u m s e m n u m e r o d e c a z a s , e p a r a o n ­

d e f a z e m e s t a s o s d e s p e j o s ? E n ã o h o u v e a i n ­

d a q u e m t i v e s s e a s a u d á v e l l e m b r a n ç a e v i g o r 

d e f a z e r p o r e m e x e c u ç ã o h u m a p o s t u r a , q u e 

m e c o n s t a h a v e r n a q u e l l a C a m e r a , e m q u e s e 

p r o h i b e a e d i f i c a ç ã o d e t a e s c a z a s , t ã o p r e j u -

d i c i a e s á s a ú d e p u b l i c a ? H á e s p e t á c u l o t ã o 

i r r i t a n t e c o m o v e r n o s d i f f e r e n t e s p o r t o s d a -

q u e l l a V i l l a e n t r e o s b a r r i s , q u e s e e n c h e m 

d e a g o a p a r a o u s o d a s f a m í l i a s , h u m c a v a l -

l o a b a n h a r - s e , h u m a l a v a d e i r a , h u m v a s o 

d e l i m p e z a & & , e á t o d a a h o r a d o d i a e 

n o i t e ? P o r q u e s e n ã o d i s t i n ã o c e r t o s l u g a r e s 

e h o r a s p a r a e s s e s a c t o s ? S e r á a p u r e z a d a s 

a g o a s i n d i f F e r e n t e á c o n s e r v a ç ã o d a s a ú d e p u ­

b l i c a ? E m q u e s e e m p r e g a a p o l i c i a d a m i ­

n h a p á t r i a ? P a r a q u e s e a j u n t a a C a m e r a ? 

Q u a e s s ã o o s o b j e c t o s d o s s e o s c u i d a d o s e d e ­

v e r e s ? 

P a r a c u m u l o d a p o b r e z a e i n d o l ê n c i a d a 

p o l i c i a h e a q u e l l a V i l l a n o t e m p o d o f a b r i c o 

d o a s s u c a r h u m a p e r f e i t a F a z e n d a . A s r u a s 

c o b r e m - s e d e t o l d o s , q u e i m p e d e m t r a n s i t a r 

p o r e l l a s ; a s c a z a s e n c h e m - s e d e v e n e n o z o s 

m a r i b o n d o s a t t r a h i d o s p e l o a s s u c a r ; e d e s d e 

o m e i o d i a a t é g r a n d e n o i t e o e s t r o n d o d o s 

s o q u e t e s , e a v o s e r i a d o s n e g r o s h e t a l , q u e 

p a r e c e m a i s h u m i n f e r n o , d o q u e h u m a h a ­

b i t a ç ã o d e g e n t e ; s e m c o n t e m p l a ç ã o a d o e n ­

t e s , e a o s o c e g o p u b l i c o ; e c o m q u e f u n d a ­

m e n t o s e p e r m i t t e e t o l e r a h u m t a l m a n e j o ? 
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A I i b e r d a à e ~ d o c o m m e r c i o c o n s i s t e e m f r a n ­

q u e a r á q u a t r o t r a f i c a n t e s h u m u s o t ã o e n -

c o m m o d o e p r e j u d i c i a l } q u a n d o m u i b e m p ó -

d e m p r e p a r a r o» s e o a s s u c a r e m l u g a r e s p r ó ­

p r i o s , f u n d a d o s t o r a d e p o v o a d o , e p a r a a p a r ­

t e d a L a p a c o m c o m m o d i d a d e a o e m b a r q u e ? 

O i n t e r e s s e d e p o u c o s p r e f e r e a o b e m d o t o ­

d o ? F i z e r ã o - s e a s r u a s p a r a a l i v r e p a s s a g e m 

d o s h o m e n s , o u p a r a d e p o z i t o d e c o i r o s d e 

a s s u c a r , c a f é , m a d e i r a s , p e d r a s & o . & c . E i s 

q u a n t o m e r e c o r d a e s b o ç a r s o b r e a f a l t a d e 
p o l i c i a i n t e r n a : p a s s e m o s a e x t e r n a . 

T o d o o t e r r e n o d e C a m p o s h e b a i x o , e 

c e r c a d o d e m u i t o s r i o s , l a g o a s , b r e j o s , e 

p â n t a n o s . N a e s t a ç ã o d a s c l i u v a s t u d o s e t o r ­

n a h u m m a r , e c o m o n a o h á c o n v e n i e n t e s e s ­

g o t o s , e o n s e r v ã o - s e a s a g o a s e s t a g n a d a s , q u e 

t a n t o s m a l e s c a u z ã o a e x i s t ê n c i a . A s e s t r a d a s 

t r i l h a d a s p e l o s c a r r o s , e b e s t a s f a z e m p r o ­

f u n d o s c a l d e i r õ e s , c a p a z e s d e e n g o l l i r q u a n ­

t o s e l h e s a t r e v a p e r t e n d e r p a s s a g e m . P e r ­

g u n t o a g o r a , h a v e n d o t a n t o s r i o s , q u a n t a s 
p o n t e s h á ? F o r m a n d o - s e t a n t o s a t o l e i r o s , q u e 

p r o v i d e n c i a s s e d ã o a o c o n c e r t o , e r e p a r o d a s 

e s t r a d a s ? P e l o q u e t o c a á s p o n t e s d i r e i q u e 

n e m o P a r a í b a a t e m , s e n d o - I h e t ã o u r g e n t e , 

m á x i m o e m t e m p o d e c h e i a s , q u e s ã o i m m e n -

s o s o s n a u f r á g i o s ; e n e m m e d i g ã o q u e h e 

i m p o s s í v e l a s u a f a c t u r a ; p o r q u e e s s a i d e a s ó 

p ô d e o c c o r r e r o u a q u é m n u n c a v i o p o n t e s , o u 

a q u e m d i z q u e t u d o v a i b e m . O U r u r a h y , 

q u e t e m t o d a a c o m m o d i d a d e , e p r e c i z ã o , é 

a o n d e c o m s e i s c e n t o s a o i t o c e n t o s m i l r é i s 

s e p ô d e c o n s t r u i r m a g n i f i c a m e n t e , d á p a s s a ­

g e m q u o t i d i a n a p o r h u m a c a n o a q u e b r a d a ; e 
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p o r t a n t o j a s e v ê q u e a e s t e r e s p e i t o a p o l i ­

c i a h e i n t e i r a m e n t e n u l l a ; e o m e s m o d i z e m o s 

s o b r e a s e s t r a d a s , c u j o ú n i c o r e p a r a d o r h e o 

S o l ; s e n d o d e o b s e r v a r q u e ^ n a o s ó o s P r o ­

p r i e t á r i o s s e n ã o d ã o a e s s e t r a b a l h o , c o m o 

t a m b é m p r o h i b e m a p a s s a g e m p e l o s c a m p o s , 

e l u g a r e s t r a n s i t a v e i s ; s i r v a d e e x e m p l o a f a ­

z e n d a d o V i s c o n d e d e A s s e c a , q u e t e n d o a 

p e i o r e s t r a d a , f e c h a a i n t e r i o r , q u e s ó s e 

f r a n q u e i a a a m i z a d e : e p o r a q u i p o d e m o s a v a ­

l i a r o e s t a d o p o l í t i c o d a m i n h a p á t r i a , c u j o 

g o v e r n o e c o n ô m i c o n e m f a z , n e m p r o m o v e , 

n e m o b r i g a a q u e l l e s a c t o s , q u e s a o d e s u a 

i n s p e c ç a o e d e p r e c i z a e u t i l e x e c u ç ã o ; o q u e 

s e p r o v a b e m á v i s t a d o q u e t e n h o t o c a d o , 

e d o e s t a d o r u i n o z o , e m q u e s e a c h a h u m 

m a g n í f i c o a t e r r o , q u e fizerão c o m l o u v á v e l 

z ê l o e t r a b a l h o o s h o n r a d o s T e n e n t e s C o r o n é i s 

J o ã o , e J o z é C a r n e i r o d a S i l v a . E s t a o b r a p u ­

b l i c a , a ú n i c a , q u e t e m C a m p o s , d a m a i o r 

v a n t a g e m a o s V i a n d a u t e s d o R i o d e J a n e i r o , 

e á t o d o s , q u e t r a n z i t ã o d e s d e M a c a é a t é a l -

l i , o b r a , q u e v e i o p o u p a r d i a s d e v i a g e m , 

p e r i g o d e v i d a , e i n c a n s á v e l e n c o m m o d o ; e s ­

t á q u a z i a r r u i n a d a , e p e r d i d a . O s e o a c t u a l 

r e p a r o t a l v e z n ã o e x c e d e s s e á d u z e n t o s m i l 

r é i s ; p o r é m a i n d o l ê n c i a n e m a o m e n o s p r o -

h i b e a o s p r o p r i e t á r i o s , p o r c u j o s t e r r e n o s , 

e l l e p a s s a , p e r m i t t i r e t r a z e r o g a d o p o r m e i o 

d a s V a l l a s , q u e e s t ã o q u a z i e n t u p i d a s , o q u e 

c o n c l u í d o , t u d o s e p e r d e o . P e r m i t a - s e - m e l e m ­

b r a r a V i l l a d e M a g é , c u j a C a m e r a n ã o t e m 

d e r e n d i m e n t o a n n u a l m a i s d e s e i s c e n t o s m i l 

r e i s , c o n s t r u i n d o d e n o v o d e p e d r a e c a l h u ­

m a m a g n í f i c a p o n t e , e c o n c e r t a n d o o u t r a s ; 
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M a c a c a c o m m e n o s p o s s i b i l i d a d e s , t e n d o p o n ­

t e s d c c i n c o e o i t o m i l c r u z a d o s d e c u s t o , e 

c o n t a n d o e n t r e t o d a s m a i s d e t r e z e , s e n d o 

d e n o t a r q u e a q u i s ã o d e m e n o s u r g ê n c i a d o 

q u e e m C a m p o s . Q u e t r a b a l h o s , q u e e s t r a d a s , 

q u e c a m i n h o s , q u e e s t i v a d o s s e n ã o fizerão 

e m t r e z m e z e s , h á q u a t r o a n n o s ? R e m a t a r e i 

d i z e n d o q u e a m i n h a p á t r i a t e m c a z a s m u i 

o p p u i c n t a s : o s s e o s n a t u r a c s s ã o d ó c e i s , b i ­

z a r r o s , e p o r c a r a c t e r g e n e r o z o s e m e x t r e ­

m o ; p o r t a n t o n ã o v e j o r a z ã o c o n v i n c e n t e , 

q u e d e s c u l p e a s f a l t a s , q u e h e i n o t a d o ; f a l ­

t a s c o n t r a r i a s á s a ú d e , á v i d a , á s c o m m o d i -

d a d e s , á b e l l c z a , « á o o r n a t o d o s e o t e r r e n o . 
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• • m no extre-
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9o. OBSTÁCULO. 

• 

J f u m f a l ç o zelo pela Religião. 

UANDO O homem nao tem a verdadeira 

i d e a d a s c o i z a s , o u s e a p a r t a p a r a o s e x t r e ­

m o s , h e s e m p r e m a l e n c a m i n h a d o , e o v i c i o 

i n f a l í v e l . D e t u d o s e t e m a b u z a d o , e a t é s o b 

o p r e t e x t o d a R e l i g i ã o t e m v i n d o m a l e s a o 

m u n d o . E u s e i q u e h e n e c e s s á r i o o c u l t o e x ­

t e r n o á D e o s , m a s n ã o c o n c e b o p o r q u e L e i 

D i v i n a o u h u m a n a s e d e v ã o g a s t a r t r e z , q u a ­

t r o , e c i n c o m i l c r u z a d o s e m h u m a n u v e m d e 

f o g u e t e s , r e p i q u e s d e s i n o , c a b e ç a s d e a l e a -

t r ã o , l a u t o s e o p i p a r o s j a n t a r e s , f l o r e s , fitas» 

c o m é d i a s & e . & e . , e i s t o a t i t u l o d e f e s t e j a r 

o D i v i n o E s p i r i t o S a n t o ; q u a n d o o s e x c e s s o s , 

q u e t e m l u g a r q u a z i s e m p r e e m t a e s a j u n t a ­

m e n t o s , a f a l t a d e r e v e r e n c i a , e d e v o ç ã o , 

a s d e s o r d e n s , o s c r i m e s , s ó s e r v e m d e e s c â n ­

d a l o á D i v i n d a d e . A c a z o n ã o p o d e m o s l o u v a r 

a D e o s , c o m m e m o r a r o s d i a s d e s e o s S a n ­

t o s , e a s s u a s v i r t u d e s , d a r m o s o e x e m p l o d a 

n o s s a C h r i s t a n d a d á , e x c i t a r m o s o f e r v o r d a f é , 

e d o c u l t o , s e m f a z e r m o s q u a n t i t o z a s d e s p e z a s » 

c o m a s q u a e s m u i t a s e m u i t a s v e z e s o u n ã o 

p o d e m o s a b s o l u t a m e n t e » o u p r e j u d i c ã o o m a ­

n e j o d a n o s s a s u s t e n t a ç ã o d o m e s t i c a ? N ã o s e ­

r i a m a i s c o n f o r m e c o m a p u r e z a R e l i g i o z a , 

q u e q u a n t o s e a f f a s t a d a e s s ê n c i a d o a c t o s e 

a p p l i c a s s e á b e m d a p o b r e z a , e o r f a n d a d e ? 

A s f e s t i v i d a d e s e m C a m p o s f a z e m - s e c o m h u m 

F Ü 
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l u x o e x t r a o r d i n á r i o , e a p o m p a e x t e r n a h e 

q u a z i s e m p r e o q u e s e e m p r e g a . N a o a v a n ­

ç a r e i a f a z e r h u m c a l c u l o d o q u e a t i t u l o d o 

c u l t o s e d e s p e n d e m a l , e i n d e v i d a m e n t e ; n ã o 

n o t a r e i o q u e s e g a s t a n a S e m a n a S a n t a á* 

t i t u l o d e c o n s ô a , e o s s e o s e f F e i t o s ; o b s e r v a ­

r e i s o m e n t e q u e e m t o d o s e s s e s a c t o s , q u e s e 

d i z e m R e l i g i o z o s , d e s p e n d e n d o - s e e x c e s s i v a s 

s o m m a s , n e m h u m v i n t é m s e d e s t r i b u e p e l a 

p o b r e z a , e m i z e r i a , e q u e m u i t o s i n d i v í d u o s 

s e t e m a t r a z a d o , p o r t e r e m s i d o f e s t e i r o s a f f i -

d a l g a d o s . Q u e c r i m e s s e n ã o p e r p e t r a v ã o n a 

f u n ç ã o d e S . A m a r o ? Q u e d e s p e z a s s e n ã o 

f a z i ã o , e a i n d a h o j e f a z e m c o m a d e S . J o ã o ? 

Q u a n t a s p e s s o a s a h i e o n e c o r r e m p o r d e v o ç ã o 

a o S a n t o ? N ã o h e a t a f u l a r i a , o p a s s e i o , e 

m u i t a s o u t r a s c a u z a s o p r i n c i p a l i n c e n t i v o d e s ­

s a r o m a r i a ? C o n s u m i r o q u e s e h a d e d a r a o s 

filhos e n e c e s s i t a d o s a b e m d o S a c r i s t ã o , n ã o 

j u l g o a c i z a d o ; e n e m p a r e ç a q u e e m m e n o s ­

c a b o á v e r d a d e i r a R e l i g i ã o , e u m e o p p o n h o 

( q u o d a b s i t ) a o s a c t o s , q u e l h e s ã o p r ó ­

p r i o s ; s o m e n t e p a r ã o o s m e o s r e p a r o s n o s 

e x c e s s o s , e n o q u e n a d a v e m a o e s s e n c i a l 

d e l i a ; o q u e m u i t o s e t e m o p p o s t o a o b e n e 
e s s e d e g r a n d e n u m e r o d e p e s s o a s , e á p r o s ­

p e r i d a d e e m g e r a l d o m e o P a i z -
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A incohereneia da Legislação dos Orphaos 

á alguns respeitos. 

Oit». L. 1 tt. 88 per tot. he o assento 

d e s t a L e g i s l a ç ã o ; e n e l l a s e d e t e r m i n a e n t r e 

o u t r a s p r o v i d e n c i a s , q u e o J u i z d o s O r f a o s 

f a ç a i n v e n t a r i o , t a n t o q u e f a l l e c e r a l g u m , 

q u e t e n h a filho, o u filhos m e n o r e s d e v i n t e 

e c i n c o a n n o s , d e t o d o s o s b e n s m o v e i s , e 

d e r a i z , q u e p o r m o r t e d o d e f u n c t o ficarem ; 

f o r m a e s p a l a v r a s d o § 4 o . : n o s § § 6 o . e 7o- s e 

d e s c o b r e m i g n a e s c a u t e l l a s : n o ^ 5 ° . s e d e t e r ­

m i n a a n o m e a ç ã o d e h u m T u t o r , a q u e m s e 

e n t r e g u e m o s b e n s : n o t t . 6 2 L . I o . § 2 8 u s -

q u e a o 3 8 i n c u m b e a o s P r o v e d o r e s t o d o o c u i ­

d a d o s o b r e o s m e s m o s . N o L . 4 t t . 1 0 2 p e r t o t 

e s t a b e l e c e r e g r a s s o b r e o s T u t o r e s e C u r a d o ­

r e s ; n o L . 3 ° . t t . 4 1 § § 8 e 9 t r a t a d a n e ­

c e s s i d a d e d e h u m C u r a d o r a d l i t e m e m t o d o s 

o s n e g ó c i o s c i v i s , e c r i m i n a e s , e m q u e o s Ó r ­

f ã o s t i v e r e m p a r t e . O u t r a s d e t e r m i n a ç õ e s s e 

a c h ã o firmadas e m m u i t o s A l v a r á s , t o d a s t e n ­

d e n t e s a a c a u t e l a r o s b e n s d e s t a p a r t e i n f e l i z 

d e C i d a d ã o s . " 

N o m e i o d e t ã o a c e r t a d a s m e d i d a s t o m a ­

d a s p o r c a u z a d a s u a i n c a p a c i d a d e fizica e m o ­

r a l , q u e a L e i s u p p S e m e l h o r a d a a o s 2 5 a n ­

n o s d e i d a d e , n o t a - s e o § 2 7 d o c i t a d o t t . 8 8 

m a n d a n d o f a z e r e n t r e g a d o s b e n s á a q u e l l e s , 
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• 
q u e f o r e m C a z a d o s d e 1 8 , e a o s q u e d e 1 8 e 

2 0 i m p e t r a r e m C a r t a d e s u p p l e m e n t o d e i d a ­

d e n a f o r m a d o l i . 3 o . t t . 1 4 p r i n e i p . O r a c o ­

m o p o d e r á h u m a l i c e n ç a d o D e z e m b a r g o d o 

P a ç o , o u o m a t r i m ô n i o t e r a p r e c i o z a v i r t t i r 

d e d e d a r b o m s e n s o , e c o n h e c i m e n t o d o m u n ­

d o , d o s l a ç o s e a r d i z d o s v e l h a c o s ? T a l , n ã o 

e n t e n d o ; a s o b r a s d o t e m p o , s ó o t e m p o a s 

a p e r f e i ç o a ; a n a t u r e z a n ã o d á s a l t o s , e o c o n ­

t r a r i o h e p r o c u r a r p r e c i p í c i o s ; e a e x p e r i ê n ­

c i a filha d a r e p e t i ç ã o d o s a c t o s , a s a b e d o r i a 

c o n g ê n i t a d a a s s i d u a l e i t u r a e r e f l e x ã o , n ã o 

c o n h e c e m o u t r o s c a m i n h o s , e m e n o s s o f f r e m 

p r i v i l é g i o s n a s L e i s , q u e l h e s s ã o p r e s c r t p t a s . 

E)e q u e s e r v e m a s c a u t e l a s d o t t . 4 2 ? T a l v e z 

d e m a n c h a r a h o n r a d e s s e s , á q u e m s e s u p -

p r è a i d a d e , q u e m u i t a s v e z e s v e n d e n d o b e n s 

d e r a i z c o n t r a a L e i , a o d e p o i s s e s i r v a o d e s ­

s e p r e t e x t o p a r a a n u l l i d a d e d a s v e n d a s n a 

f o r m a d o § 2 o . t t . 4 2 L . 3 * . , e d o ^ 2 8 t t . 8 8 

L . K , e m d e z a b o n o d a s u a p r o b i d a d e , e f ó 

d o s c o n t r a c t o s , p r o c u r a n d o a s s i m r e m e d i a r 

m a l e s , a q u e a p r o d i g a l i d a d e e d i s s i p a ç S o t e -

n h ã o d a d o l u g a r ; r e c u r s o s i n d i g n o s , e n a d a 

c o h e r e n t e s c o m a s r a z õ e s d o L . 3 Ü . t t . 4 2 § 

1 ° . , a o n d e s e n ã o a d m i t e s i m p l e z a , n o q u e 

h e h a v i d o p o r m a i o r , s u p p r i d a a i d a d e p e l a 

g r a ç a i m p e t r a d a ; q u e d e R o m a n i s m o s ! . . 

H u m m e n i n o c o m d e z o i t o a n n o s p o d e r á 

a u g m e n t a r a s u a f a m í l i a , m a s n ã o s e i s e l h e 

a e c o m p a n h a r á o d e v i d o t a l e n t o p a r a a d m i n i s ­

t r a r OH s e o s b e n s , p r i n c i p a l m e n t e s e o P a i f o i 

o u m u i t o a v a r o , o u m u i t o p r ó d i g o , p o r q u e o s 

e x t r e m o s t o c ã o - s e : e a s s i m s e e l l e p o r a v a r e ­

z a , o u d e m a z i a d o a p e r t o o u m e s m o p o r p r h v * 
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eipios errados <le educação evifa aos filhos 

t o d a a o c c a z i ã o d e h a v e r d i n h e i r o , e d e s t r i b u i i - o ; 

q u a n d o e s t e s a s s i m c r e a d o s s e v e m S e n h o r e s 

d o s b e n s , g a s t ã o e d i s s i p ã o s e m c o n t a n e m 

m e d i d a , c o m o q u e r e n d o f a r t a r - s e d o t e m p o , 

e h n q u e n a o g o z a r ã o a s u a d e s t r i b u i ç ã o ; e c o ­

m o l h e s f a l t ã o o s v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s d e 

e c o n o m i a , e a i d a d e n ã o l h e s d á c o n h e c i m e n ­

t o d o m u n d o ; p e r d e m - s e d e t o d o . S e o P a i 

p o r é m f o i p r ó d i g o , e o s filhos p r o d i g a m e n t e 

f o r ã o c r e a d o s , e e x t e m p o r a n e a m e n t e p a s s ã o 

n a d m i n i s t r a r ó s s e o s b e n s , o r e z u l í a d o h e o 

m e s m o ; p o r t a n t o s o u d e p a r e c e r q u e a i m m a -

t u r a e n t r e g a d o p a t r i m ô n i o d o s O r p h ã o s h e - l h e s 

p r e j u d i c i a l ; p o r q u e n e m o m a t r i m ô n i o , n e m 

a C a r t a d e S u p p í e m e n t o l h e s p o d e s u p p r i r a 

m i n g o a d e c o n h e c i m e n t o s , e a d e v i d a c a p a ­

c i d a d e ; e a t é e u a v a n ç a r i a q u e t a e s m a t r i m ô ­

n i o s d e v i ã o s e r p r o b i b i d o s ; e m q u a n t o s e n ã o 

. c o m p l e t a s s e a c u m p r i d a i d a d e d e 2 5 a n n o s ; 

p o r q u a n t o o s s e o s fins s e n ã o p r e e n c h e m n e m 

c i v i l n e m S a c r a m e n t a l m e n t e ; p o i s e s s e s E s p ó -

z o s a i n d a m u i t e n r o s , b r e v e m e n t e s e e s t r a -

g ã o , e s e d e s g o s t ã o , e d ' a b i o a b o r r e c i m e n t o 

d e h u m e o u t r o , o d i v o r c i o , a f a l t a d e filhos , 

a m á e d u c a ç ã o d o s q u e p o d e m h a v e r & c . O u ­

t r o s , m e p e r s u a d o , s e r e m o s m e i o s d e a u g -

m e n t a r a p o p u l a ç ã o , e m q u a n t o m e l h o r e s c o s ­

t u m e s n ã o p e r m i t e m i n t e i r a l i b e r d a d e s o b r e 

m a t r i m ô n i o s . J 3 m fim t a e s c o n t r a d i ç õ e s d e L e ­

g i s l a ç ã o t e m a r r u i n a d o a m u i t a s C a z a s , p o r 

t e r e m o s s e o s h e r d e i r o s t o m a d o p o s s e d e l l a s 

a t e m p o , q u e l h e s f a l t a v a a d e v i d a c a p a c i ­

d a d e , f a z e n d o - s e d e s g r a ç a d o s , e a s u a f a m í ­

l i a , e i n u t i l i z a n d o o d i r e i t o , q u e a N a ç ã o 
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t i n h a d e p e r c e b e r a s v a n t a g e n s , r e z u l t a n t e s 

d o s s e o s b e n s . N e m s e m e d i g a q u e a L e i t e m 

a c a u t c l a d o e s s a a d m i n i s t r a ç ã o p r e m a t u r a , 

q u a n d o e x i g e h u m i n s t r u m e n t o p u b l i c o p a s ­

s a d o p e l o s J u i z e s d o l u g a r , e m q u e s e a t t e s -

t e e d e p o n h a s o b r e o s i z o , e d i s c r i ç ã o d o s 

I m p e t r a n t e s n a f o r m a d o L . 3 t t . 4 2 p r . E s ­

s a s j u s t i f i c a ç õ e s s ã o s e m p r e f e i t a s p o r a b o n a -

ç ã o d e p e s s o a s d e a m i z a d e , e m u i t a s v e z e s 

p o r o u t r a s , q u e n a d a s a b e m a e s s e r e s p e i t o » 

o u q u e n e n h u m n e g o c i o t e m c o n t r a i n d o c o m 

e l l e s : d e m a i s h u m o u o u t r o a c t o d e j u i z o n a ­

d a d e c i d e , a l e m d e q u e h e b e m s a b i d o o r i f -

f ã o d e q u e — a o c c a z i ã o f a z o l a d r ã o . — 

Q u a n d o s e c u m p r e m a s P r o v i s õ e s , o C o r ­

r e g e d o r a p p r e z e n t a a o I m p e t r a n t e a s m o e d a s 

d o R e i n o , e l h e p e r g u n t a s e a s c o n h e c e ; e 

q u a l a c o n s e q ü ê n c i a ? D á - s e a c a z o h u m m a i o r 

a b s u r d o ? A c a z o h u m m e n i n o d e c i n c o a n n o s 

n ã o c o n h e c e t a m b é m t o d o o d i n h e i r o e m o e ­

d a d o s e o P a i z ? D o a c t o d e s s e c o n h e c i m e n t o 

p ó d e - s e n u n c a i n f f e r i r a b o a a d m i n i s t r a ç ã o ? E m 

q u a n t o a n o s s a L e g i s l a ç ã o t i r a r , o u a p r o v a r 

t a e s i l l a ç Õ e s , m u i t o m a l i r e m o s . 

I P 
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11°. OBSTÁCULO. 
* 

Os Contractos usurarios. 

21 

À N G U E S U G A S s e d e n t a s d a s u b s t a n c i a a l h e i a , 

á v i d a s d e p r o m p t a e a m o n t o a d a r i q u e z a , t o ­

d o s o s d i a s e s t ã o o b r i g a u d o a o s n e c e s s i t a d o s , 

a o s i n c a u t o s , e a o s p r ó d i g o s a f a z e r e m b a n ­

c a r o t a d o s s e o s b e n s , e i s a m a n e i r a . — A p -

p a r e c e h u m d o s s u p r a c i t a d o s á c a z a d e q u a l ­

q u e r u s u r a r i o , e p e d e - l h e p o r e x e m p l o 4 0 0 U 

r e i s ; e l o g o a a v a r e z a e x i g e p a s s a r h u m c r e ­

d i t o d e G O » , o u 8 0 0 U 0 0 0 , d e v e n d o o p a g a m e n ­

t o s e r f e i t o e m a s s u c a r n a s a f r a p r ó x i m a , e 

c o m 4 0 0 , o u 8 0 0 r é i s d e m e n o s d o p r e ç o c o r ­

r e n t e n a t e r r a . C h e g a o t e m p o ; o d e v e d o r 

o u n a o f a z o p a g a m e n t o , o u s ó p a r t e ; p e d e 

m a i s a l g u m a f a z e n d a , o u d i n h e i r o , f a z - s e c o n ­

t a a t u d o , e a o i n t e r e s s e q u e o c r e d o r p o d e ­

r i a t e r n o a s s u c a r , e a b i t e m o s h u m n o v o 

c r e d i t o d e c i n c o o u s e i s m i l c r u z a d o s , e h u ­

m a d i v i d a , q u e j á m a i s s e e x t i n g u e d e t o d o 

s e m p e n h o r a , b e n s á p r a ç a , e t o t a l p e r d i -

m e n t o d o d e v e d o r . E s t a n d o e u e m C a m p o s , 

o u v i a p e s s o a fidedigna, q u e t e n d o p e d i d o 

4 0 0 U 0 0 0 r é i s , j á h a v i a d a d o e m p a g a m e n t o 

v i n t e c a i x a s d e a s s u c a r , e a i n d a d e v i a 3 0 0 U 

r é i s ; e d e s t e s f a c t o s e u t e n h o m u i c r e s c i d a 

c o l l e ç a o , e a t é p o d e r i a c i t a r a l g u n s i n d i v i -

d u o s b e m h e r d a d o s , a q u e m t a e s c o n t r a c t o s 

u s u r a r i o s t e m q u a z i a r r u i n a d o , e o u t r o s , q u e 

i n t e i r a m e n t e s e e v a p o r a r ã o . 
G 
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A O r d . L . 4 t t . 6 7 p r o h i b e t a e s a c t o s ; o 

A l v , 6 A g o s t o 1 7 5 7 p e r m i t e l e v a r ^ c i n c o 

p o r c e n t o n o m u t u o ? e o A l v . d e 5 M a i o 1 8 1 0 

d e r r o g a n d o a O r d . c í t . , e a L e i d e 1 7 J a n e i ­

r o 1 7 5 7 , p e r m i t i n d o a q u a l q u e r d a r d i n h e i r o 

p e l o p r e ç o , q u e s e p o d é r a j u s t a r , n a o t e v e e m 

v i s t a o m u t u o ; n e m p o d i a t e r , p o r n e l l e s e 

n a o d a r e m a s r a z o e s d o r i s c o , g y r o c a m b i a l , 

e c o m m e r c i o , p o i s q u e c o m t a l c o n t r a c t o n ã o 

p e r e c e a c i r c u l a ç ã o m e r c a n t i l , n ã o h á s a l d o s 

a t i r a r , b a l a n ç a n a c i o n a l a e q u i l i b r a r & c . H e 

b e m c e r t o q u e q u e m e m p r e s t a o s e o c a b e d a l , 

t e m h u m l u c r o c e s s a n t e , e p ô d e t e r h u m d a ­

n o e m e r g e n t e ; p o r q u e a m o e d a s ó b e e d e s c e 

d e p r e ç o c o m o o u t r a q u a l q u e r m e r c a d o r i a , 

t e n d o e m q u a l i d a d e d e m e t a l o s e o v a l o r p o ­

s i t i v o , e v e n a l ; a l e m d e q u e o c r e d o r p o d e 

p e l o e m p r é s t i m o ficar i m p o s s i b i l i t a d o d e f a z e r 

n a q u e l l a o c c a z i ã o a l g u m a t r a n s a c ç ã o v a n t a j o z a ; 

p o r é m e s s a s f a l t a s , e s s e s p r e j u í z o s n a o s e c o n r -

p e n s ã o l u e r o s a m e n t e c o m 6 , 7 0 8 d e p r ê ­
m i o ? P o r q u e j u r o s d e j u r o s , a u g m e n t o d a 

q u a n t i a e m p r e s t a d a , a b a t i m e n t o n o v a l o r d o 

g ê n e r o d a d o e m s o l u ç ã o , e i n f i n i t o s o u t r o s 

m e i o s m a i s r u i n o s o s d o q u e a f o m e , a g u e r ­

r a , a p e s t e , e a m o r t e ? 

A O r d . L . 3 t t . 6 9 p r i n c i p . e x i g e q u e 

t o d o o c o n t r a c t o , e m q u e a q u a n t i a p a s s a r 

d e s e s s e n t a m i l r é i s n a s c o i z a s m o v e i s , e d e 

q u a t r o n o s b e n s d e r a i z , s ^ j a o ' f i r m a d o s , e 

f e i t o s p o r E s c r i p t u r a s d e T a b e l i ã e s P ú b l i c o s , 

o u E s c r i v ã o a u t h e n t i e o , q u e p a r a i s s o t e n h a 

a u t o r i d a d e , p e r a n t e t e s t e m u n h a s , o u p o r n o s ­

s a s C a r t a s . P o r q u e s e t e m p o s t o e s t a p r o v i -

d e n t e L e g i s l a ç ã o e m t o t a l e s q u e c i m e n t o ? P o r -
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q u e a l e m d a f é d o T a b e l ü ã o d é v e r c o n t a r 

o d i n h e i r o , s e n a o f a z a e n t r e g a d e s t e p e r a n ­

t e o M i n i s t r o d o l u g a r , e c o m a s s i s t ê n c i a d e 

p e s s o a s d e g r a v i d a d e , h a v e n d o t o d a s a s S e m a -

r j a s h u m d i a d e s t i n a d o p a r a e s s e fim ? E u c o ­

n h e ç o a a m p l i a ç ã o d o A l v . d e 3 0 O u t u b r o 

1 7 9 3 n o ^ e conformando-me, e i g u a l m e n t e s e i 

o q u e d i s p õ e o a s s e n t o d e 2 3 N o v e m b r o 1 7 6 9 , 

p o r é m q u a n t o s e n ã o t e m a b u z a d o d a s p i a s 

i n t e n ç õ e s , c o m q u e s e a m p l i o u a q u e l l a O r d e ­

n a ç ã o ? Q u ã o u t i l s e r i a q u e e l l a s e o b s e r v a s ­

s e l i t e r a l m e n t e e s e m e x c e p ç ã o a l g u m a ? S e 

o s e o D i s p e n s a d o r o u v i s s e o s P o v o s , e s o u ­

b e s s e o s n a u f r á g i o s , q u e s e m e l h a n t e a m p l i a ­

ç ã o t e m c a u z a d o , a h q u a n t o s e n a o a r r e p e n ­

d e r i a ! . 

E m o u t r o p o n t o d e v i s t a ; s e a m o c i d a d e 

f o s s e i n s t r u í d a n o s v e r d a d e i r o s p r i n c i p i o s d e 

h u m a v i r t u o z a e c o n o m i a , s e c o n h e c e s s e o e f f e i -

t o d a p r o d i g a l i d a d e a n t e s d e s e a r r u i n a r , s e 

a s L e i s t i v e s s e m a s s á s p r o v i d e n c i a d o s o b r e o 

d e v i d o t e m p o , e m q u e q u a l q u e r d e v e s s e e 

p o d e s s e a d m i n i s t r a r o s s e o s b e n s , s o b r e a 

s u a c a p a c i d a d e m o r a l n e s s a É p o c a , c o m p r o ­

v a d a n ã o p o r h u m i n e f f i c a z d e p o i m e n t o , e 

m o s t r a d e d i n h e i r o , m a s s i m p o r a b o n a ç ã o 

q u a z i g e r a l d o s s e o s m a i s a c r e d i t a d o s v i z i n h o s , 

e a o m e s m o t e m p o s e v e r a m e n t e p u n i s s e a u z u -

r a , n ã o p o r L e i s , q u e s e n ã o e x e c u t ã o , m a s 

p e l a p r a t i c a ' d a e x e c u ç ã o ; s e o s p r ó d i g o s e 

d i s s i p a d o r e s d a f o r t u n a , q u e c o m t r a b a l h o s 

e r i s c o s l h e s d e i x a r ã o s e o s P a i s , f o s s e m e x ­

c l u í d o s d o g o z o d o s d i r e i t o s e i v i z , c m q u a n ­

t o n ã o m e l h o r a s s e m d e t o r t u n a c o m a s u a p o r -

í i o z a d e l i g e n c i a ; s e o s J u i z e s e x - O r n c i o s e n -

0 i i 
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d i t a s s e m s e m c o m t e m p l a ç ã o a t a l r e s p e i t o ; 

s e a O r d . L . 4 t t . 1 0 3 f o s s e m u i r e s t r i c t a e 

r e s p o n s a v e l m e n t e o b s e r v a d a , m u i t o s d o s m e o s 

P a t r í c i o s s e r i ã o h o j e m a i s f e l i c e s , e s e h a v e -

r i ã o p o u p a d o a g r a n d e n u m e r o d e v e x a m e s . 

P o d e r - m e - a o d i z e r q u e a l i b e r d a d e d o c o m -

m e r c i o n ã o t o l e r a e s t o r v o s ; m a s e u r e s p o n d o 

q u e o c o m m e r c i o d e v e t e r p o r b a z e a j u s t i ç a , 

e q u e h u m c o n t r a c t o , q u e a s s e n t a n a n e c e s ­

s i d a d e , n a p r o d i g a l i d a d e , n a i g n o r â n c i a , e 

v i c i o s d e h u m , e n a a v a r e z a d e o u t r o , p e r * 

d e a s u a n a t u r e z a e c o n v e r t e - s e e m v e r d a d e i ­

r o f u r t o ; p o i s d e o u t r a s o r t e c o m o s e r i a p o s ­

s í v e l a m o n t o a r c e n t e n a s d e m i l c r u z a d o s e m 

3 , 4 , 5 a n n o s , p r i n c i p i a n d o s e m r e a l , v e n ­

d e n d o q u a t r o d r o g a s r i d í c u l a s , e c o m p r a n d o 

m e i a d ú z i a d e a r r o b a s d e a s s u c a r ? A l e m d e 

q u e a N a ç ã o p o d e e d e v e e s t a b e l e c e r r e g r a s , 

e p r o v i d e n c i a s á t o d o s a q u e l l e s a c t o s , c u j a 

e x i s t ê n c i a p o s s a a r r u i n a r o u p r e j u d i c a r a o s 

P o v o s . 



( 4 7 ) 

1 2 ' . O B S T Á C U L O . 

• 
A s continuadas demandas. 

TRAPAÇA, e a chicana tem o seo thro-

n o e m C a m p o s ; q u a l q u e r p e q u e n o m o t i v o f o r -

« í a h u m p l e i t o d i s p e n d i ô z o , e e t e r n o , d o 

q u a l b r o t ã o m u i t a s o u t r a s p e q u e n a s c a u z a s , 

q u e á p r o p o r ç ã o q u e s e v ã o a l e n t a n d o , v a o 

i g u a l m e n t e p r o d u z i n d o o u t r a s ; e a s s i m p r o -

s e g u e s e m p r e i n i n f i n i t u m ; e q u a e s a s r a z õ e s 

d e s t a f e c u n d i d a d e d e l i t i g i o s ? A f a l t a d e m e ­

d i ç ã o d a s t e r r a s , a s u a b o a q u a l i d a d e , a m á 

f é d o s c o n t r a c t o s u s u r a r i o s , e s i m u l a d o s , o s 

c a p r i c h o s s o p r a d o s p e l a r i q u e z a , e s o b r e t u ­

d o a f a l t a d e A d v o g a d o s h á b e i s , e h o n r a d o s ; 

v i s t o q u e p a r a s e r a h i A d v o g a d o b a s t a t e r 

s i d o e s c r e v e n t e d e a l g u m c a r t ó r i o , o u fiel d e 

f e i t o s ; e e m s a b e n d o p e d i r v i s t a , a g r a v a r , 

e a p e l l a r , t e m t o d a a s c i e n c i a L e g i s l a t i v a . 

O r a c o m o h e p o s s í v e l q u e a L e g i s l a ç ã o P o r -

t u g u e z a t ã o c o n f u z a c c o m p l i c a d a , t o d a d e ­

p e n d e n t e d a R o m a n a , t o d a e a r e c e d o r a d a s 

d i s p o z i ç õ e s e x t r a n h a s , r o d e a d a d e L e i s a n t i -

n o m i c a s , d e c l a r a t o r i a s , r e v o g a t o r i a s & c . , p o s ­

s a s e r s u f i i c i e n t e m e n t e c o n h e c i d a , e p o s t a e m 

p r a t i c a p o r h u m c e g o d e n a s c e n ç a ? ( " o r n o h a -

d e e s t e p o d e r e x a m i n a r a h y p o t e z e , q u e s e l h e 

a p p r e z e n t a , c l a s s i f i c a l - a t e n d o a t e n ç ã o á s c i r ­

c u n s t a n c i a s , q u e f a z e m v a r i a r , e m u d a r a e s ­

p é c i e , e s a b e r a o n d e a L e i c o r r e s p o n d e n t e p a -
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r a l h e d a r a d e v i d a a p p l i c a ç ã o ? Q u a e s s ã o o s 

s e o s p r i n c í p i o s s o b r e o D i r e i t o R o m a n o , f o n ­

t e q u a z i g e r a l d e t o d a s a s d i s p o z i ç Õ e s » m a -

x i m e n a i n t r i n c a d a m a t é r i a d o s c o n t r a c t o s , 

s u c c e s o e s , t e s t a m e n t o s & c . ? Q u e l i ç ã o p o d e m 

t a e s A d v o g a d o s t e r d o s C ó d i g o s d a s N a ç õ e s 
c u l t a s , q u e a L e i d e 1 8 A g o s t o 1 7 6 9 m , a n d a 

s e g u i r n o s c a z o s o m i s s o s ? Q u a l a s u a a r t e 

c r i t i c a p a r a c o n h e c e r o s e r r o s d a s a m p l i a ç õ e s 

e r e s t r i ç õ e s d o s C o m e n t a d o r e s , G l o z a d o r e s , 

e P r a x i s t a s , q u e e s c r e v e r ã o e m t e m p o , q u e 

s e i g n o r a v a i n t e i r a m e n t e o D i r e i t o P u b l i c o ? 

N ã o b a s t a d i z e r , c o m o á b o c a c h e i a m u i t a 

g e n t e , q u e f o r a d e C o i m b r a t a m b é m s e e s t u ­

d a ; e u c o n v e n h o ; m a s h e n e c e s s á r i o n o t a r 

q u e a L e g i s l a ç ã o h e h u m a s c i e n c i a , e c o m o 

t a l a s s e n t a e m p r i n c í p i o s , e e s t e s m e l h o r s e 

a p p r e n d e m e m h u m a E s c o l l a p u b l i c a , a o n d e 

h á h á b e i s P r o f e s s o r e s ; a n e c e s s i d a d e d e c o n ­

t i n u a a p p l i c a ç ã o , e d e f a l l a r e m p u b l i c o , o 

e s t u d o g r a d u a l d a s m a t é r i a s e l e m e n t a r e s & c . ; 
o q u e f a c i l m e n t e s e n ã o d á e m h u m g a ­

b i n e t e p a r t i c u l a r . E u s o u o p r i m e i r o a c o n f e s ­

s a r q u e d a q u e l l a U n i v e r s i d a d e v e m m u i t o s 

p e r g a m i n h o s ( e o s m a i s a v e n t u r a d o s ) q u e n ã o 

l h e f a z e m h o n r a ; m a s h e d e r e f l e t i r q u e q u a n ­

d o s e f o r m ã o q u a t r o i g n o r a n t e s o u v a d i o s , 

t a m b é m s e f o r m ã o v i n t e a p p l i c a d o s , e t a l e n -

t o z o s , e q u e t u d o , q u a n t o a N a ç ã o P o r t u -

g u e z a t e m d e m e l h o r n o s s e o s e s c r i p t o s s c i e n -

t i f i c o s , h e p a r t o d o s filhos d e M i n e r v a v e r ­

d a d e , q u e n i m g u e m m e c o n t e s t a r á . I n s e n s i -

v e l m c n t e m e h i a d e s v i a n d o d o m e o p r i m e i r o 

o h j e c t o p a r a e n t r a r e m h u m a q u e s t ã o o d i o z a , 

« r e d i c u l a ; m a s e u v o l t o a e l i e . 
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A h u m A d v o d o g a d o i g n o r a n t e t u d o h e f á ­

c i l ; p o r q u e a L e i h e o s e o i n t e r e s s e , e a s u a 

r a z ã o , o u i n s t i n c t o , q u e l h e figura s e m p r e 

a j u s t i ç a d o s e o C l i e n t e . Q u a n d o o s h o m e n s 

s £ o p o u c o i l l u m i n a d o s , r i c o s , e c a p r i c h o z o s 

q u e r e m p o r v i a d e r e g r a a c h a r c o n d e s c e n d ê n ­

c i a , , e t e r a p r o v a d o r e s ; a i s t o a c r e s c e a m á 

p e r s u a ç a o d e q u e o s e q A d v o g a d o , e m c u j a s 

p a l a v r a s j u r a , l h e c o n f i r m a o s e o d i r e i t o e 

j u s t i ç a c o m h u m c a z o j u l g a d o t a l , e q u a l , 

q u e s e v ê e s t a m p a d o e m l e t r a s r e d o n d a s , e 

q u e t e v e l u g a r , h á S é c u l o e m e i o . S o b t a e s 

a u s p í c i o s , a r r a n j a - s e h u m r e q u e r i m e n t o d e f o ­

l h a s d e p a p e l c h e i o d e s u p p l i c a s c o n t r a r i a s 

e p u e r i s , f o n t e d a t r a p a ç a , e a b i t e m o s h u m a 

d e m a n d a e m s c e n a . E n t r ã o l o g o a s c i t a ç õ e s , 

v i s t a s , j u r a m e n t o s , d i l a ç õ e s , a g g r a v o s , a d e ­

p e n d ê n c i a , a d e s t r u i ç ã o d o s n e g ó c i o s e o c e u -

p a ç o e s s e r i a s , e v e n h a d i n h e i r o ; h e a s s i m q u e 

o s l i t í g i o s e m C a m p o s s e f a z e m e t e r n o s , e 

. s u m m a m e n t e d i s p e n d i o s o s . S e a O r d . L . I t t . 

4 8 § § 4 e 5 f o s s e m r i g o r o z a m e n t e o b s e r v a ­

d o s , q u a n t o n ã o u t i l l z a r i ã o o s P o v o s ? 

H u m m á o A d v o g a d o h e p e o r , q u e h u m 

m ã o M e d i c o ; p o i s e m q u a n t o a i g n o r â n c i a 

d e s t e p r e j u d i c a a v i d a , a d a q u e l l e e s t r a g a a 

v i d a , a h o n r a e f a z e n d a , p e r t u r b a o s o c e g o 

p u b l i c o , e p õ e o s C i d a d ã o s e m c o n t i n u a l u ­

t a h u n s c o m p s o u t r o s , p e r t u r b a a s f a m i t i a s , 

g e r a a d e s t r u i ç ã o d o s e m p r e g o s d e c a d a h u m , 

n u t r e a o c i o z i d a d e d e m u i t o s , q u e s e r i ã o 

a l i a s ú t e i s á o u t r o s r a m o s d e n e g o c i o , e f o r ­

m a e m fim h u m c o r p o d e s a n g u e s u g a s i n t e i ­

r a m e n t e p r e j u d i c i a e s á S o c i e d a d e , f a z e n d o d e s ­

t a h u m a C a z a d e O r a t e s , e h u m I n f e r n o . 
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Quantas vezes se não crimina o despacho c 

S e n t e n ç a d o M i n i s t r o , s e m a t t e n d e r q u e o 

r e q u e r i m e n t o f o i m a l f e i t o , a c a u z a m a l p r o ­

p o s t a , o d i r e i t o m a l a l l e g a d o , o s d e p o i m e n ­

t o s m a l t i r a d o s , e o s f a c t o s m a l p r o v a d o s . 

E u s e i q u e n a s V i l l a s n a o h e m u i f á c i l 

a e x i s t ê n c i a d e A d v o g a d o s L e t r a d o s , p r i n c i ­

p a l m e n t e q u a n d o h á b e i s , e q u e p o r i s s o t o r ­

n a - s e q u a z i i n d i s p e n s á v e l a a d m i s s ã o d e P r o ­

c u r a d o r e s e L i c e n c i a d o s i g n o r a n t e s ; p o r é m 

l e m b r a v a - m e q u e a s s i m c o m o o G o v e r n o f a z 

p a r t i d o s a B o t i c á r i o s , C i r u r g i õ e s , e M é d i c o s 

s ó p o r r e s i d i r e m e m c e r t o s l u g a r e s , a s s i m 

t a m b é m o d e v i a f a z e r a o s A d v o g a d o s , d e s ­

p a c h a n d o a e s t e s p a r a c e r t a s V i l l a s , f a z e n ­

d o d a A d v o c a c i a h u m d e s p a c h o , q u e s i r v a 

c o m o d e e s c a l l a á e m p r e g o s m a i o r e s , e t i r a n ­

d o s o b r e a s u a c o n d u e t a e e x e c u ç ã o d o s s e o s 

d e v e r e s h u m a r e s i d ê n c i a i g u a l á d o s M i n i s t r o s ; 

e finalmente s e j a a m e d i d a q u a l f o r , o c e r t o 

h e q u e e l l a h e u r g e n t e , p o r q u a n t o d a t o l e ­

r â n c i a d e m á o s ü e f f e n s o r e s d o s d i r e i t o s a l h e i o s , 

s ã o i n c a l c u l á v e i s o s p r e j u í z o s , q u e s e n ã o r e -
p a r ã o . 

T e n h o t o c a d o a l g u n s d o s . o b s t á c u l o s , e 

m a l e s , q u e s e h ã o o p p o s t o á p r o s p e r i d a d e d a 

m i n h a p á t r i a ; n o t a r e i a l g u m a s d a s n o v a s c r e a -

c o e s , e e s t a b e l e c i m e n t o s , q u e m e p a r e c e m n e ­
c e s s á r i o s e ú t e i s á m e s m a . 

A p r i m e i r a i n n o v a ç ã o o u m u d a n ç a , , q u e 

d e v e h a v e r , h e a d a c a b e ç a d a C o m a r c a , q u e 

t e m s i d o a t é o p r e z e n t e a V i l l a d a V i c t o r i a 

p o r s e r m a i s a n t i g a d o q u e C a m p o s . N ã o m e 

t o m e m p o r i n f e c t a d o d a q u c l l a v ã r i v a l i d a d e , 

q u e r e i n a e n t r e e s t a s d u a s p o v o a ç õ e s ; p r o p o -
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n h o a s r a z o e s , e m q u e m e f u n d o , e 0 9 h o ­

m e n s c o r d a t o s p r o f f e r i r á õ o s e o j u i z o . F a l -

t a o - m e , h e v e r d a d e , d a d o s a u t h e n t i c o s , e a i n ­

d a q u e a r g u m e n t o s e m e l l e s ' , c o m t u d o f u n d o * 

m e e m c o i s a s s a b i d a s . 

A V i l l a d a V i c t o r i a c o m t o d a s d o s e o 

D i s t r i c t o M i l i t a r h e m e n o s p o p u l o z a , m e n o s 

c o m m e n i a n t e , , m a i s p o b r e , t e m m e n o s d e ­

m a n d a s , q u e a V i l l a d e C a m p o s : e u p a s s o 

a m o s t r a l - o . 

Q u e h e m e n o s p o p u l o z a , a p p a r e c e d a s 

d u a s E l e i ç õ e s P e r r o c h i a e s , e m q u e o n u m e r o 

d o s E l e i t o r e s d e C a m p o s f o i o d u p l o d a C a ­

p i t a n i a , e s e n d o e l l e s á p r o p o r ç ã o d o s h a b i ­

t a n t e s , h e i n d u b i t a v e l q u e t e m m e n o s g e n t e , 

d o q u e C a m p o s , 

H e m e n o s c o m m e r c i a n t e , p o r q u e s e n d o 

c e r t o q u e a r i q u e z a r e a l d e q u a l q u e r P o v o 

e s t á n a r a z ã o d i r e c t a d a s u a p o p u l a ç ã o , h e 

e v i d e n t e q u e e l l a t e n d o m e n o s h a b i t a n t e s d o 

q u e C a m p o s ; h a d e t e r m e n o s r i q u e z a , e p o r 

c o n s e q ü ê n c i a m e n o s c o m m e r c i o . D e m a i s o t e r ­

r e n o d a C a p i t a n i a h e q u a z i t o d o a r e n o s o , e 

p e d r e g o z o , e p o r t a n t o j á s e v ê q u e n ã o p ô ­

d e p r o d u z i r , e t e r h u m a a g r i c u l t u r a , q u a l a 

d e C a m p o s s i t u a d o s o b r e h u m S o l o p l a n o , 

f e c u n d a d o d e d i f l e r e n t e s r i o s , e p r o d u z i n d o 

e m g r a n d e , q u a n t o s e s e m ê a ; e a p r o v a d i s ­

t o v e j a m o s q u a e s s ã o a s m a t é r i a s , q u e a C a ­

p i t a n i a e x p o r t a ; m u i p o u c o a s s u c a r , e a l g u u s 

t e c i d o * d e a l g u d ã o , q u a n d o C a m p o s f a z h u ­

m a e x p o r t a ç ã o d e s e i s m i l h õ e s d e c r u z a d o s ; 

e a l e m d o t e r r e n o n ã o c o n v i d a r , a f o r m i g a , 

e o B o t c c u d o s ã o p o d e r o z a s c a u s a s p a r a a t r a -

z o d o s e o c o m m e r c i o , E u v e j o e m C a m p o s 
H 
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filhos c i a C a p i t a n i a n e g o c i a n d o , m a z n S o m e 

c o n s t a q u e a q u i a c c o n t e ç a e s e n o t e o m e s ­

m o ; e q u a l a r a z ã o ? D e c e r t o q u e h e a e s ­

t e r i l i d a d e d o c o m m e r c i o d o p r ó p r i o p a i z . 

H e m a i s p o b r e , e i s s o e s t á d e m o n s t r a d o , 

q u a n d o s e p r o v a q u e h e m e n o s p o p u l o z a e m e ­

n o s c o m m e r c i a n t e ; q u a n d o v e m o s o d i n h e i r o 

d e C a m p o s s e r r e m e t i d o p a r a a l i p a r a p a g a ­

m e n t o s d o s F u n c c i o n a r i o s P ú b l i c o s , e q u a n d o 

o u v i m o s o t r a n s t o r n o , q u e c a u z o u a s u s p e n ­

s ã o d e s s a s r e m e s s a s . C o t e j e m o s ( e u n ã o o p o s ­

s o f a z e r p e r f e i t a m e n t e ) a s q u a n t i a s c o m q u e 

t e m c o n c o r r i d o o s H a b i t a n t e s d a C a p i t a n i a n a s 

o c c a z i o e s d e n e c e s s i d a d e p u b l i c a , c o m a s q u e 

t e m s o c e o r r i d o C a m p o s . H á d i f f c r e n e a d e h u m 

a m i l ; e s e h o u v e r q u e m m o n e g u e , p r o t e s ­

t o c o n v e n c e l - o e m f o r m a : e h e e s t e f a c t o o u 

p r i n c i p i o d e d i i f e r e n ç a d a p o b r e z a d e h u m a , e 

r i q u e z a d e o u t r a V i l l a t ã o c o n h e c i d o , q u e a t é p o * 

d e s e r a t t e s t a d o p e í o s R s m o l l e r e s R e f i g i o z o s d e 

S . A n t ô n i o , r e s i d e n t e s n o C o n v e n t o d a P e n h a , 

q u e p a r a s u b s i s t i r e m , r e c c o r r e m á C a m p o s , 

o q u e n ã o f a r i ã o , s e l á h o u v e s s e m e i o s . P o d e ­

r á v a l e r - m e d e o u t r a s p r o v a s , m a s p o r o r a 
b a s t ã o e s t a s . 

T e m m e n o s d e m a n d a s , e h e c o n s e q ü ê n c i a 
d o q u e h e i e x p o s t o ; p o r q u e a o n d e f a l t a o 

d i n h e i r o , o s h o m e n s t e m m e n o s c a l o r , m e n o s 

c a p r i c h o s , c s e e u r v ã o m a i s á p r u d ê n c i a , l i ­

m i t a n d o - s e a o q u e h e i n d i s p e n s á v e l : e d e t u ­

d o i s t o c o n c l u o e u , q u e a V i l l a d a V i e t o r i a 

t e m m e n o s n e c e s s i d a d e d a a s s i s t e n e i a d e h u m 

M i n i s t r o S u p e r i o r d o q u e C a m p o s , a o n d e h á 

m a i s c o n t e s t a ç õ e s , e t a n t o c o n h e c e m o s O u ­

v i d o r e s e s t a c a u s a , q u e f a z e m q u a s i t o d a a 
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s u a r e z l d e n c i a e m C a m p o s , , e a t é p o r u t i l i d a ­

d e p r ó p r i a , v i s t o q u e n a C a p i t a n i a n a d a l h e 

r e n d e a v a r a , c o m o t e n h o o u v i d o a a l g u n s ; 

e s e e l l e n a o t e m q u e p r o v i d é n c i a r , e d e s p a ­

c h a r l á , p o r q u e h a d e e l l a s e r a c a b e ç a d a C o m -

m a r c a ? A a n t i g ü i d a d e n a o d á p r e f e r e n c i a c o n ­

t r a r a z õ e s d e v a n t a g e n s c o n h e c i d a s , e t ã o s u ­

p e r i o r e s : q u a n d o s e f e z h u m t a l a r r a n j o , h a -

v i a o o u t r a s c i r c u n s t a n c i a s , o u t r a s e s p e r a n ç a s , 

e d i f f e r e n t e c a u z a d e a s s i m l e g i s l a r ; h o j e p o ­

r é m q u e o t e m p o t e m c o n v e n c i d o e x h u b c r a n -

t e m e n t e q u e a q u e l l e s m o t i v o s s e n ã o p r e e n ­

c h e r ã o , n e m s e r á m u i f á c i l , h e d e u t i l i d a d e 

p u b l i c a o f a z e r a m u d a n ç a p r o p o s t a , e c r i a r 

n a C a p i t a n i a o L u g a r d e J u i z d e F o r a , N ã o 

p e r t e n d o c o m i s t o a b a t e r o u d i m i n u i r o m e ­

r e c i m e n t o d a q u e i l a a n t i g a V i l l a , e m e n o s a s 

v a n t a j o z a s e s p e r a n ç a s , q u e p r o m e t e o R i o d o ­

c e ; t a m b é m e s t o u b e t a l o n g e d e i n c u l c a r r e s ­

s e n t i m e n t o s , p o r q u e o u t r a s e r i a e n t ã o a m i ­

n h a l i n g o a g e m ; f a l i o c o m i m p a r c i a l i d a d e , 

e d i s c o r r o s e g u n d o o s m e o s p r i n c í p i o s ; t o t c a ­

p i t a . 

H u m r e g i m e n t o d e p r i m e i r a l i n h a h e c r i a ­

ç ã o d e i n t e i r a n e c e s s i d a d e ; C a m p o s n ã o p ô ­

d e p r e s c i n d i r d e s t a p r o v i d e n c i a , t ã o n e c e s s á ­

r i a á c o n s e r v a ç ã o , e s e g u r a n ç a d o s s e o s H a ­

b i t a n t e s , o s q u a e e p o d e m s e r a c c o m e t i d o s p e - ' 

l a b a r r a d a V i l l a d e S . J o ã o , q u e l h e fica e m 

d i s t a n c i a d e s e i s l e g o a s , e i n q u i e t a d o s n o i n ­

t e r i o r p e l o c o n s i d e r á v e l n u m e r o d e c a p t i v o s 

c r i o u l o s , e m u l a t o s d e h u m a r o b u s t e z , e i n d u s ­

t r i a d i f f e r e n t e d o s d e q u a z i t o d o o B r a z i l , e 

p e l a m a i o r p a r t e o c i o s o s e c o m t o d o s o s m e i o s 

d e s e a p e t r e c h a r e m , e s u f í i c i e n t e c o n h e e i m e n -

H i i 



( o i ) 

t o d e i d e a s s e m c o n s i d e r a ç ã o e s p a l h a d a s . E u 

f u i t e s t e m u n h a o c c u l a r e m D e z e m b r o d e 1 8 2 1 

d a e o n f u z ã o m o v i d a p o r h u m f a l ç o , e a t e r r a ­

d o r b o a t o ; e s e c l l e f o s s e v e r d a d e i r o , q u e m 

r e a g i r i a s e m t r o p a , m u i p o u c o s M i l i c i a n o s 5 

q u e t a r d e s e a j n n t a r ã o , q u a s i n e n h u n s p a i z a -

n o s e a m a i o r p a r t e d a g e n t e f e c h a d a n o s s e o s 

a p o z e n t o s ? O R e g i m e n t o d e M i l í c i a s a c h a - s e 

t o d o e s p a l h a d o p e l o D i s t r i d t o , o s s e o s S o l ­

d a d o s s ã o L a v r a d o r e s , c o m o p o s s í v e l a c u d i r 

a q u a l q u e r c i r c u n s t a n c i a r á p i d a ? C a m p o s p a g a 

d e d i r e i t o s d o d i z i m o d o a s s u c a r p a r a c i m a 

d e d u z e n t o s m i l c r u s a d o s , f o r a o d a s a g o a s 

a r d e n t e s , s i z a d e E s c r a v o s , e r a i z , h e r a n ç a s , 

c a z a s & c . , p o r t a n t o n ã o h á r a z ã o p a r a c o m 

t a n t o s ô n u s n ã o t e r o s s e e s b e n s , e p e s s o a s 

e m s e g u r a n ç a . Q u e d i f t i c u l d u d c n o o b j e c t o p r o ­

p o s t o ? N ã o s e r i a m a i s v a n t a j o z o e d e r i g o r o ­

s a j u s t i ç a q u e o s m e o s P a t r í c i o s s e r v i s s e m n a 

s u a p á t r i a , á v i s t a d o s s e o s , a o n d e m a i s e o m -

m o d a m e n t e s e r i ã o s o e c o r i d o s n a s s u a s n e c e s ­

s i d a d e s , e m o l é s t i a s , q u e m e l h o r d i f t e n d e r i ã o 

o s e o p o s t o ? N ã o h á a l i m o ç o s r i c o s p a r a O f -

f i c i a e s , s e m q u e e s t e s v e n h ã o d e f o r a ? P a r a 

q u e t i r a r e s t e p r i n c i p i o d e e m u l a ç ã o e n o b r e ­
z a ? 

H u m a f o r t a l e z a n a , b a r r a d a V i l l a d e S . J o ã o , 

h e o b j e c t o b e m d i g n o d e a t t e n e ã o d o n o s s o 

C o n g r e s s o . T o d o s c o n h e c e m a n e c e s s i d a d e , q u e 

t e m q u a l q u e r p o r t o d e m a r d e s e r d e f f e n d i d o 

e g u a r d a d o d a a m b i ç ã o a l h e i a . Q u e o b s t á c u l o 

e n c o n t r a r á h u m C o r s á r i o d e i n v e s t i r a b a r r a , 

e r o u b a r a s e m b a r c a ç õ e s , q u e a l l i s e a c h a o c a r ­

r e g a d a s p a r a s e g u i r e m v i a g e m p a r a o R i o d e 

J a n e i r o ? Q u e m o s i m p e d i r á d e s a l t a r e m e m 
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terra e darem hum saque? Não pode o ini­

m i g o a l l i r e f r e s c a r q u a n t a s v e z e s - q u i z e r , e a t é 

i n t r i n c h e i r a r - s e ; e f a z e r h u m p o n t o d e r e u -

s f i n ? D e p o i s d i s t o f e i t o n ã o - ' h e m a i s d i f f i c i l 

a ç ã o ? A m a t é r i a h e d o p r i m e i r o i n t u i -

Í.J n e c e s s i t a d e m a i o r d e m o n s t r a ç ã o ; r e -

s o m e n t e q u e a q u e l l a b a r r a h e s u m m a -

c a p r i c h o z a , e p o r c o n s e q ü ê n c i a d e m u i ­

t o p e r i g o ; f a z e n d o - s e p o r t a n t o i n d i s p e n s á v e l 

h u m h á b i l p r a t i c o , q u e d i r i j a a s e m b a r ç o e s 

t a n t o n a s a i d a , c o m o n a e n t r a d a , e q u e o G o ­

v e r n o t o m e a s m a i s a c e r t a d a s m e d i d a s , f a z e n ­

d o e x a m i n a r p o r h u m E n g e n h e i r o c a p a z , s e 

e l l a h e s u s c e p t í v e l d e m e l h o r a , a f i m d e f a c i ­

l i t a r o c o m m e r c i o , e s e r i a m u i t o d e a l m e j a r 

q u e a c o s t a f o s s e d e v i d a m e n t e d e f f e n d i d a , e 

q u e o s H a b i t a n t e s n ã o s o f t r e s s e m h u m i m p o s ­

t o a e s s e t i t u l o , v e n d o a s e o p e z a r e p r e j u í ­

z o o s C o r s á r i o s m a l l o g r a r e m o s s e o s t r a b a l h o s 

e d e s p e z a s , i g n o r a n d o o e m p r e g o d o s f u n d o s , 

c o m q u e c o n t r i b u e m p a r a a q u e l l e fim. T u d o 

d e v e m o s e s p e r a r d e h u m G ê n i o a c t i v o , e C r e a -

d o r . 

A s f r e g u e z i a s e m C a m p o s s ã o s u m m a m e n t e 

e x t e n s a s ; o s c a m i n h o s , c o m o j á fiz v e r , p é s ­

s i m o s e p o r c o n s e q ü ê n c i a h e m u i d i f l i c u l t o z a 

a a d m i n i s t r a ç ã o d o p a s t o e s p i r i t u a l e m o c e a -

z i õ e s n e c e s s á r i a s , m a x i m e a q u e l l a s , q u e s o f -

f r e m p o u c a d e m o r a . N o t e m p o d a s a g o a s a m a i o r 

p a r t e d o s F r e g n e z t í s n ã o r e c o r r e á s u a F r e g u e -

z i a e m r a z ã o d a s e s t r a d a s , e q u a n d o e m D e ­

z e m b r o , J a n e i r o & c . , o S o l e s q u e n t a , h e c o n ­

s i d e r a v e l m e n t e p e n o z o o c a m i n h a r t r e z e q u a ­

t r o l e g o a s á h o r a d e m e i o d i a , q u e h e q u a n d o 

s e p ô d e v o l t a r p a r a c a z a : o s O r a t ó r i o s p a r t i c u -
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lares remedeiao em parte estes encommodos; 

p o r é m a s c o n f i s s õ e s , o s S a c r a m e n t o s , q n e s e 

t e m d e p r o c u r a r á s F r e g u e s i a s i n u t i l i z a o - s e 
m u i t a s v e z e s . S é r i a d e t o d a a p r o v i d e n c i a , q u e 

e m h u m R e i n o C a t h o l i c o R o m a n o n ã o s e n o ­

t a s s e m s e m e l h a n t e s f a l t a s ; q u e s e a u g m e n t a s -

sem a s P a r r o c h i a s , e s e f o s s e m p r e c i z o a s 

C o n g r u a s < j ° s s e o s P a s t o r e s . O s m o r a d o r e s d a 
l a g ô a d e s i m a s o f f r e m d i á r i a p r i v a ç ã o d o s r e ­

m é d i o s e s p i r i t u a e s , Q u i s s a m a n a o t e m V i g á ­

r i o á m u i t o s a n n o s , e p o r i s s o a s c r i a n ç a s b a p -

t i z ã o - s e j á a d u l t a s , q u a n d o a c e o n t e c e p a s s a r 

p o r a l i a l g u m S a c e r d o t e , e a n t e s d i s s o m o r ­

r e m c o m o h e r e j e s . O s m e i o s e a n e c e s s i d a d e 

d e e v i t a r m a l e s d e t a n t a c o n s e q ü ê n c i a , n ã o 

i n v o l v e m m i s t é r i o : e p o r i s s o n a d a a v a n ç a r e i 

a t a l r e s p e i t o , l i m i t a n d o - m e e m i n d i c a r o q u e 

h e d i t o . 

P e r s u a d o - m e q u e C a m p o s , b e m c o m o o u ­

t r a s V i l l a s e C i d a d e s p a g ã o h u m i m p o s t o a 

t i t u l o d e s u s t e n t a r e c u r a r a s p e s s o a s , q u e 

s e a c h ã o i n f e c t a d a s d a m o l é s t i a , q u e v u l g a r ­

m e n t e s e c h a m a d e S . L á z a r o , i m p o s t o q u e 

s e n d o n o s e o p r i n c i p i o h u m a s i m p l e s c o n t r i b u i ­

ç ã o v o l u n t á r i a , p a s s o u ( n ã o s e i c o m o ) a s e r 

p o s t o e m a r r e m a t a ç ã o , e a c o n s t i t u i r h u m r a ­

m o p u b l i c o d e finanças. S e j a o q u e f o r ; o c e r ­

t o h e q u e p a g a n d o - s e a q u e l l a t a x a , o s E n f e r ­

m o s v a g ã o e r r a n t e s , j á i m p l o r a n d o a c a r i d a d e 

d o s C i d a d ã o s , j á m i s t u r a d o s c o n t a m i n a n d o a q u e l -

l e s , q u e c o n t r i b u e m p a r a s u a c o n s e r v a ç ã o s e ­

p a r a d a . P a r a r e m e d i a r m a l d e t a n t o m o m e n -

n ã o s e r i a u t i l f a z e r - s e h u m L a z a r e t o e m 

a l g u m a d i s t a n c i a d a V i l l a , a o n d e f o s s e m o b r i ­

g a d o s a s e r e c o l h e r e m t o d o s o s q u e s o f f r e s -
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s e m a q u e l l a m o l é s t i a ? H e d a b o a p o l i c i a d e 

t o d a s a s N a ç õ e s c u l t a s o s e p a r a r d e s i t o d o s 

^ m e m b r o s , q u e p o r q u a l q u e r o r i g e m p o s -

i d i c a r a o s o u t r o s , o u m e s m o a p p r e -

c n a v i s t a p o u c o d e c e n t e , o u d e s g r a ç a -

e s p e í a c u l o s i n d i c a o a p o u c a c o n t a , 

se t e m o s C i d a d ã o s t o c a d o s d a d e s g r a -

• . " p i ã o p o u c o i n t e r e s s a a s a ú d e p u b l i ­

c a , e a f e l i c i d a d e g e r a l d a S o c i e d a d e , c a u z a 

p r i m a r i a d a s u a i n s t i t u i ç ã o . C h e g o u o m o m e n ­

t o d e t u d o e s p e r a r m o s . 

C a m p o s t e m a O e s t e a C o r d i l h e i r a d e S e r ­

r a s , q u e c o s t e a o t o d o o B r a z i l , d i v i d i n d o - o c o m 

C a n t a g a U o , e M i n a s G e r a e s . O i n t e r e s s e , a 

m o l l a r e a l d o c o r a ç ã o h u m a n o , r o m p e n d o p o r 

m o n t e s e b o s q u e s a t r a v é s d e m i ! d i f i c u l d a ­

d e s , t e m f e i t o h u m a p i c a d a , p o r o n d e s e e o m m u -

n i e a o e s t e s P o v o s l i m í t r o f e s , o q u e t e m s i d o 

d e g r a n d e v a n t a g e m p e l a a f l u ê n c i a d e g a d o , 

t o u c i n h o s & c , c o m q u e o s M i n e i r o s a b a s t e c e m 

a m i n h a p á t r i a d o s e o s u p é r f l u o . Q u ã o p r o ­

v e i t o s o s e r i a a a b e r t u r a o u a n t e s a p e r f e i ç ã o d e 

h u m a e s t r a d a r e g u l a r , q u e f a c i l i t a s s e o c o m -

n i e r e i o i n t e r n o , e a p e r m u t a ç ã o d o s g ê n e r o s , 

a u g m c n t a n d o a s s i m a l a v o i r a , e f o r m a n d o l a ­

ç o s d e a m i z a d e , e i n t e r e s s e e n t r e P o v o s I r ­

m ã o s , e B r a z i l e i r o s ! . . O s m e s m o s í n d i o s , q u e 

p o r a b i s e a c h ã o e r r a n t e s , b e m c o n c i l i a d o s 

p o d e r ã o c o n e c o r r e r pom s e o s b r a ç o s á s e m e l h a n ­

t e t r a b a l h o t ã o ú t i l " , e d e c o n s e q ü ê n c i a s t ã o p r o s ­

p e r a s . O x a l á e u t e n h a o p r a z e r d e h a v e r e m ­

p r e g a d o o s m e o s e s c a s s o s t a l e n t o s p e l a p r o s ­

p e r i d a d e d o m e o p a i z ! O x a l á e u c h e g u e a v e - I o 

g r a n d e , f e l i z , e o p p u l e n t o , e n t ã o c h e i o d e m o ­

d e s t a u f a n i a , e b r i o z o t i m b r e , e u . d e i v i c o m 
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